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nuromRri5mo  mEüiumNico 


.  s|  ma  das  manifestações  mte- 
ressantes,  mas  rara,  da 
Phenomenologia  Espirita,  é 
a  produzida  pela  escripta 
automatica,  ou  seja  aquel- 
la  em  que  o  médium  não 
toma  absolutamente  parte 
mão  recebe  impulsão  invo- 
escreve,  sem  consciência 
própria,  palavras,  phrases,  até  pagi¬ 
nas  inteiras. 

Esse  caracter  de  mediumnidade 
não  faz  accepção  de  idade  nem  de 
sexo. 


activa  :  a 
luntaria  e 


Esse  meio  pelo  qual  as  «Entida¬ 
des»  do  Mundo  Espiritual  teem  se 
communicado  com  a  terra,  é  muito 
mais  antigo  do  que  parece. 

Querem  alguns  sábios  aftribuir 
essas  manifestações  á  inconsciência 
do  médium,  e  as  mensagens  intelli- 
gentes  que  transmittem,  quasi  sempre 
muito  superior  á  sua  intelligencia  e 
ao  cabedal  de  conhecimentos  que 
possuem,  ao  sub-consciente. 

Quanto  á  primeira  proposição, 
da  inconsciência  do  médium,  é  um 
facto,  pois,  a  impulsão  da  mão  é  in¬ 
voluntária  e  elles  não  têm  consciên¬ 
cia  do  que  escrevem.  Só  depois  da 
penna  haver  traçado  palavras  e  pa¬ 
ginas  inteiras,  é  que  vão  ficar  saben¬ 
do  o  conteúdo  da  mensagem  pela 
leitura. 

E’  o  que  se  dava  com  um  dos 
mais  poderosos  mediums  dessa  natu¬ 
reza,  que  se  salienta  nos  Annaes  do 


Espiritismo  :  Wilham  Stainton  Moses, 
fundador  da  Àlliança  Espiritualista  de 
Londres. 

Esta  revista  ha  de  ter  occasião 
de  tratar  dessa  illusire  personalidade 
e  então,  aquella  noticia  biographica 
poderá  se  prestar  perfeitamente  de 
complemento  d’este  artigo. 

Por  ora  nos  limitamos  a  dizer 
que  a  mediumnidade  de  Stainton  Mo¬ 
ses  era  tão  distincia,  tão  notável,  que 
elle  conseguio  prender  a  attenção  dos 
maiores  sábios  do  seu  tempo,  bem 
como  contribuir  de  um  modo  fóra  do 
commum  para  a  fundação  de  diver¬ 
sas  associações  britannicas  e  por  ul¬ 
timo  dirigir,  devido  também  a  outras 
faculdades  que  possuia,  a  importante 
revista  ingleza  —  «Light». 

O  mediumnismo  automático  é 
verdadeíramente  digno  de  observa¬ 
ção  e  estudo.  À  alheação  do  raciocí¬ 
nio,  a  ausência  da  consciência,  a  abo¬ 
lição  da  vontade  são  os  seus  carac¬ 
terísticos  predominantes. 

No  homem  em  estado  ordinário 
nada  se  produz  sem  que  pense,  ela¬ 
bore,  deduza,  queira.  No  mediumnis- 
mo  automático  ha  quietação  dessas 
operações,  elle  é  mero  instrumento  de 
uma  intelleclualidade  e  volição  alheia. 

Àccresce  ainda  outra  cousa  a 
que  Stainton  Moses  se  referiu,  que  as 
idéas  que  apparecem  nas  mensagens 
são,  por  vezes,  totalmente  diversas 
das  do  médium  e  oppostas  ás  suas 
convicções,  assim  como  cousas  que 
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o  médium  ignora  completamente,  lhe 
são  reveladas  claras,  precisas,  defi¬ 
nidas,  taceis  de  verificar  e  sempre 
exactas. 

Ora,  essas  ideas  não  podem  ab¬ 
solutamente  ser  oriundas  do  médium, 
e  nem  mesmo  da  sua  sub-consciencia. 

Em  alguns  casos,  em  certas  e  de¬ 
terminadas  circumstancias,  em  gue  se 
pode  bem  caraclerisar  a  mensagem 
animica,  é  possível  gue  os  conheci¬ 
mentos  revelados  nesse  estado  anor¬ 
mal  venham  do  subliminar ,  mas  essa 
theoria  não  tem  extensividade  á  pon¬ 
to  de  abranger  todas  as  manifesta¬ 
ções. 

Sir  William  Barret,  muito  conhe¬ 
cido  na  galeria  dos  sábios,  cathedra- 
tico  da  Universidade  de  Dublin  e  Pro¬ 
fessor  de  Physica  Experimental  do 
Real  Collegío  de  Sciencias  da  Irlan¬ 
da,  gue  além  disso  foi  profundo  psy- 
chologo  gue  soube  desbravar,  e  re¬ 
mover  as  barreiras  gue  nos  separam 
do  Mundo  Invisível,  é  também  de  o- 
pinião  gue  as  communicações  se  di¬ 
videm  em  dois  grupos  com  uma  li¬ 
nha  divisória  pouco  definida  :  em  um 
a  causa  determinante  seria  a  acção 
das  faculdades  latentes  da  nossa  per¬ 
sonalidade,  gue  se  manifesta  pela  or- 
ganisação  especial  do  médium  ;  e  em 
outro,  parece  gue  referida  acção  es¬ 
tá  guiada,  ou  é  dirigida  por  perso¬ 
nalidades  invisíveis,  gue  viveram  ou 
pretendem  ter  vivido  na  terra.  No  pri¬ 
meiro  caso  as  mensagens  emanam 
do  médium,  no  segundo  passam  atra- 
véz  d’elle.  Destas  ultimas,  algumas 
podem  ser  oriundas  de  pessoas  vivas, 
embora  sejam  raras  também  essas 
manifestações  gue  não  deixam  de  se 
dar,  talvez  para  demonstrarem  gue  a 
«theoria  do  sub-consciente»  elabora¬ 
da  pelo  materialismo  não  é  verda¬ 
deira. 

Temos,  por  exemplo  o  caso  do 
Rev.  P.  H.  Newnham  e  sua  esposa, 
gue  escrevia  automaticamente,  per¬ 
guntas  gue  seu  marido  lhe  fazia,  per¬ 
guntas  gue  ella  ignorava  e  respondia 
depois  de  as  lêr. 

À  falsidade  da  «theoria  materia¬ 
lista»  não  fica  só  ahi,  pode-se-a  de¬ 
monstrar  de  modo  ainda  mais  cate¬ 
górico. 

Se  a  alma  não  sobrevive  a  mor¬ 
te  do  corpo,  as  suas  acguisições  são 


limitadas  a  esta  vida  ;  como  pode  el¬ 
la  responder  a  guestões  gue  não  es¬ 
tudou  e  desconhece,  a  factos  gue 
ignora  e  nunca  ouviu  d’elles  fallar  ? 

À  «theoria  do  sub-consciente» 
está  infimamente  ligada  á  «theoria 
das  vidas  múltiplas»  ;  sem  esta,  aguel- 
la  não  pode  absolutamente  prevalecer. 

Àccresce  ainda  a  círcumstancia 
gue  a  negação  da  acção  dos  Espíri¬ 
tos  no  automatismo  mediumnico  dei¬ 
xa  sem  explicação  certos  factos  au- 
thenticados  por  homens  de  sciencia, 
da  transmissão  de  duas  ou  mais  men¬ 
sagens  na  mesma  occasião  por  um 
só  médium,  como  por  exemplo  relata 
William  Crookes,  numa  sessão  gue 
presenciou.  (1) 

«Em  minha  presença,  diversos 
phenomenos  produziram-se  ao  mes¬ 
mo  tempo,  e  o  médium  não  os  conhe¬ 
cia  todos.  Aconteceu  gue  a  joven 
Eox  escrevesse  automaticamente  uma 
communicação  para  um  dos  assisten¬ 
tes,  na  mesma  occasião  em  gue  trans- 
mittia  outra  para  uma  pessoa  diffe- 
rente,  por  meio  do  alphabeto  e  por 
pancadas.  Durante  todo  esse  tempo, 
o  médium  conversava  com  uma  ter¬ 
ceira  pessoa,  sem  o  menor  embara¬ 
ço  sobre  um  assumpto  completamen- 
ie  differente  dos  outros.» 

O  Dr.  B.  Cyriax,  director  do 
Nue  Spirilualisíisch  Blatler,  de  Ber¬ 
lim,  narra  como  conseguiu  verificar  a 
verdade  do  automatismo  mediumnico. 

Resolvido  a  estudar  os  pheno¬ 
menos,  guiz  fazer  pesguizas  em  sua 
própria  casa  no  seio  de  sua  família 
afim  de  estar  plenamente  convencido 
gue  nenhuma  fraude  se  produziria. 

Durante  desenove  sessões  ne¬ 
nhum  resultado  obteve  ;  foi  somente 
na  vigésima  gue  movimentos  da  me¬ 
sa  vieram  animal-o  a  proseguir,  pois 
)á  estava  prompto  para  abandonar  as 
experiencias. 

«Nessa  vigésima  sessão,  diz  elle, 
senti  derepenfe  uma  sensação  muito 
particular  :  ora  de  calor,  ora  de  frio  ; 
percebi  em  seguida  uma  especie  de 
corrente  de  ar  frio  gue  passava  pelo 
meu  rosto  e  pelas  minhas  mãos ;  de¬ 
pois  pareceu-me  gue  meu  braço  es- 
guerdo  estava,  como  se  costuma  di- 


( 1)  Crookes  —  Recherches  sur  le 
Spirilualisme. 
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zer,  dormente  ;  mas  a  impressão  era 
completamente  differente  de  fadiga. 
Nessa  occasião  meu  braço  estava 
paralysado,  e  minha  vontade  era  im¬ 
potente  para  fazel-o  mover  e  muito 
menos  aos  meus  dedos ;  tive,  em  se¬ 
guida  o  sentimento  de  gue  alguém 
punha  meu  braço  em  movimento  e 
tal  toi  a  rapidez  com  gue  elle  agi¬ 
tou-se  gue  não  consegui  retel-o. 

Minha  esposa  foi  buscar  papel 
e  um  lapis  e  collocou-os  sobre  a  me¬ 
sa  ;  de  um  salto,  minha  mão  esguer- 
da  apodera-se  do  lapis  e,  durante  al¬ 
guns  minutos,  traça  Pgnaes  no  ar 
com  incrível  rapidez  de  modo  gue 
meus  dois  visinhos  eram  forçados  a 
se  inclinarem  para  traz  afim  de  não 
serem  attingidos ;  após  isso,  minha 
mão  abaixa-se  bruscamenfe  sobre  o 
papel,  fere-o  violentamente  e  guebra 
a  ponta  do  lapis.  Nesse  momento  a 
mão  repousando  docemente  sobre  a 
mesa  comprehendi  perfeitamente  gue 
a  minha  vontade  tinha  sido  inteira¬ 
mente  neutra  nos  movimentos  gue  a- 
cabava  de  executar  ;  não  pude  reter 
meus  gestos,  não  rne  foi  possível,  no 
momenfo  de  repouso,  mover  o  bra¬ 
ço,  gue  estava  insensível  como  si  não 
me  pertencesse.» 

Para  resumir  diremos  gue  foi 
nessa  occasião  gue  o  Dr.  Cyriax  viu 
desenvolvida  a  sua  mediummdade 
mecanica.  Àccrescenta  elle:  — «Desse 
dia  em  diante,  minha  mediumnidade 
desenvolveu-se  mais  rapidamente  e, 
seguindo  os  conselhos  de  meus  ami¬ 
gos  da  America  do  Norte,  a  reunião 
era  composta  de  duas  damas  e  um 
cavalheiro.  Comecei  a  escrever  com 
a  mão  esguerda,  primeiro  como  e- 
xercicio,  depois  vieram  communica- 
ções  de  differentes  Espíritos  e,  certa 
noite,  desenhei  uma  cesta  de  flores. 

Devo  dizer  gue  sou  muito  desa- 
geitado  com  a  mão  esguerda  no  es¬ 
tado  normal,  não  sabendo  siguer  ser- 
vir-me  d’ella  para  comer,  guanto  mais 
para  escrever. 

Àdguiri  a  mais  absoluta  convic¬ 
ção  de  gue  a  força  gue  escrevia  e 
desenhava  por  meu  intermédio,  era 
independente  de  mim  e  devia  residir 
em  uma  outra  intelligencia  gue  não  a 
minha,  porgue  durante  essas  manifes¬ 
tações,  eu  conservava  toda  a  minha 
lucidez,  não  sentia  inconveniente  al¬ 


gum  a  não  ser  o  gue  era  concernen¬ 
te  ao  meu  braço  esguerdo,  pois  du¬ 
rante  toda  a  sessão  parecia  não  me 
pertencer  e  fazia  impressão  de  gue 
era  usado  por  alguma  outra  pessôa 
sem  a  minha  participação  e  contra  a 
minha  vontade.  Meu  espirito  era  tão 
alheio  a  isso  gue,  emguanto  minha 
mão  escrevia,  eu  podia  perfeitamente 
conversar  com  as  outras  pessoas  pre¬ 
sentes.  Um  collega  gue  em  certa  oc¬ 
casião  assistia  a  sessão,  guerendo  re¬ 
ter  o  movimento  da  minha  mão,  e  ten¬ 
do  para  isso  collocado  duas  mãos  de 
modo  gue  a  minha  supportasse  todo 
o  peso  do  seu  corpo,  nenhum  resul¬ 
tado  tirou  ;  minha  mão  proseguio  seu 
trabalho  com  força  e  regularidade  em¬ 
guanto  gue  eu  apenas  sentia  o  peso 
das  mãos  collocadas  sobre  a  minha». 

Às  declarações  do  Dr.  Cyriax  são 
muito  interessantes,  e  julgamos  dever 
reproduzil-as  visto  se  tratar  de  um 
homem  de  alta  competência  gue  só 
poude  acreditar  na  communicação 
com  os  Espíritos  e  na  sobrevivência, 
pelos  phenomenos  gue  se  deram  por 
seu  proprio  infermedio.  De  outro  la¬ 
do  ellas  vêm  á  proposito  do  thema 
gue  gueremos  ver  elucidado  e  gue 
procuramos  desenvolver  nos  limites 
de  um  artigo. 

A  escripta  automatica  é  um  dos 
magníficos  caracteres  demonstrativos 
da  existência  da  alma  e  sua  sobrevi¬ 
vência  á  morte  do  corpo.  Por  esse 
meio  as  «Entidades»  do  Mundo  Espi¬ 
ritual  têm-se  communicado  muitas  ve¬ 
zes  com  a  terra.  Esta  verdade  é  con¬ 
firmada  por  todos  os  gue  compare¬ 
ceram  ás  sessões  de  Mme.  Piper  e 
outros  mediums  de  referida  faculdade. 

Nos  casos  de  automatismo  me- 
diumnico  não  se  pode,  portanto,  evo¬ 
car  a  theoria  da  dupla  ou  múltipla 
personalidade  integrada  ao  proprio 
organismo  do  médium  como  lembram 
em  seus  trabalhos,  Binet,  Azam  e  ou¬ 
tros  escriptores. 

Todos  os  phenomenos  observa¬ 
dos,  affirmam  gue  a  dupla  personali¬ 
dade,  ou  a  fragmentação  da  persoli- 
dade  são  incapazes  de  explicar  esses 
factos  dignos  de  estudo  e  attenção, 
pois  eiles  mostram  uma  individuali¬ 
dade  distmcta  e  independencia  abso¬ 
luta  completamente  separada  do  mé¬ 
dium. 
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CASOS  DE  IDENTIFICAÇÃO  ESPIRITA 

f 


Manifestações  de  defuntos  que,  embora  conhecidos  do  médium  ou  dos 
assistentes,  se  acham  revestidos  de  narrativas  de  factos  occorridos 
depois  de  sua  morte  e  ignorados  dos  assistentes  e  dos  mediums. 


'VGf.a  casuística  metapsychica  se  en¬ 
contra  um  grande  numero  de 
factos  d’esta  natureza ;  e  nas  di¬ 
versas  obras  de  classificação  que 
eu  publiquei,  ha  muitos  para  os 
quaes  esta  introducção  estava  subenten¬ 
dida,  sobretudo  a  que  leva  o  titulo  :  Ap~ 
panções  de  defuntos  no  leito  da  morte , 
donde  o  facto  mesmo  de  manifestar-se  á 
cabeceira  da  cama  de  um  parente  ou  de 
um  amigo  moribundo,  implica  claramente 
que  os  defuntos  «mostram  conhecer  fac¬ 
tos  occorridos  depois  de  sua  morte».  E’ 
necessário  accrescentar  a  estes  episodios 
de  «casas  ou  logares  frequentados»  nos 
quaes  os  phantasmas  procedem  de  modo 
que  se  os  acredita  sabedores  de  tudo  o 
que  se  passa  em  seu  redor,  e  pode-se 
ver  até  que  ponto  são  numerosos  os  e- 
pisodios  deste  gencro  na  casuística.  O 
que  não  significa,  entretanto,  que  todos 
esses  factos  contenham  dados  sufficientes 
para  poder-se  classificar  todos  elles  entre 
os  casos  de  identificação  de  defuntos.  Ao 
contrario,  mui  poucos  dentre  elles  res¬ 
pondem  ás  exigências  da  critica  sobre 
este  ponto  ;  em  todo  o  caso,  si  se  os 
considera  em  seu  conjuncto,  não  podem 
deixar  de  apoiar  indubitavelmente  a  hy- 
pothcse  da  intervenção  real  dos  defuntos 
nestas  manifestações. 

Dito  isto,  transcrevo  muitos  outros 
casos  entre  os  melhores  deste  venero. 

O 


PRIMEIRO  CASO.  —  E’  extrahido 
do  vol.  VI,  pag.  1 7,  dos  Proceeding  of 
the  Society  for  Psychical  Research.  Quem 
o  refere  é  o  sr.  F.  G.,  de  Boston,  conhe¬ 
cido  pessoal  do  Dr.  Hodgson  e  do  pro¬ 
fessor  Royce. 

.  .  .  No  anno  de  1867,  minha  unica 
irmã,  que  tinha  então  dezoito  annos,  mor¬ 
reu  de  uma  maneira  imprevista  atacada 
de  cólera,  em  S.  Luiz.  O  golpe  foi  ter¬ 
rível  para  mim,  que  a  amava  profunda¬ 
mente.  No  anno  seguinte  me  fiz  viajante 
de  uma  casa,  e  o  caso  que  vou  narrar 


se  deu  no  curso  de  uma  das  minhas  via¬ 
gens  em  1876. 

Eu  tinha  visitado  a  clientela  de  S. 
José,  e  me  achava  de  volta  no  hotel  a- 
fim  de  transmittir  os  pedidos  recebidos  ; 
estes  eram  mais  numerosos  que  de  ordi¬ 
nário,  o  que  me  havia  posto  de  bom  hu¬ 
mor.  Minha  attenção  estava  inteiramente 
voltada  para  a  lista  que  tinha  deante  de 
mim,  pensando  que  a  minha  casa  ficaria 
satisfeita  com  o  exito  obtido.  Não  pensa¬ 
va,  nem  havia  pensado  antes  em  minha 
irmã  nem  no  passado.  Era  meio  dia,  o 
sol  resplandecia  na  sala,  achava-me  em 
meu  escriptorio  em  actitude  de  fumar  e 
de  escrever,  quando,  não  sei  como,  tive 
a  impressão  de  que  alguém  estivesse  sen¬ 
tado  á  minha  esquerda,  e  apoiado  um  bra¬ 
ço  sobre  a  meza. 

Voltei-me  bruscamente  e  vi  a  forma 
de  minha  irmã  defunta.  Olhei-a  um  mo¬ 
mento,  depois  sciente  do  que  via,  ergui- 
me  radiante  chamando-a  pelo  nome,  mas 
logo  ella  desappareceu.  Quedei-me  pro¬ 
fundamente  surprehendido,  duvidando  qua- 
si  de  mim  mesmo  ;  entretanto,  o  cigarro 
que  eu  tinha  entre  os  lábios,  a  penna  que 
mantinha  entre  os  dedos  e  as  lettras  tra¬ 
çadas  sobre  o  papel  que  ainda  estavam 
húmidas,  me  asseguraram  que  eu  estava 
accordado  e  que  não  tinha  sonhado.  Eu 
estive  tão  proximo  a  minha  irmã  que  po¬ 
deria  tocai  a  si  isso  tivesse  sido  possível 
e  tive  tempo  bastante  para  observar  suas 
feições,  a  expressão  do  seu  olhar  e  os 
detalhes  do  seu  traje.  Ella  me  parecia  vi¬ 
va  ;  seus  olhos  fixavam  se  em  mim  com 
uma  expressão  perfeitamente  normal,  sua 
pelle  era  rosada,  lisa,  como  de  uma  crea- 
tura  viva. 

Eis  aqui  agora  a  mais  eloquente 
confirmação  da  realidade  do  que  vi.  A 
apparição  me  havia  impressionado  de  tal 
maneira,  que  voltei  immediatamente  para 
a  casa  de  meus  paes  ancioso  para  lhes 
contar  o  successo.  Meu  pae,  homem  pra¬ 
tico  e  de  um  bello  critério,  á  principio 
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quiz  ridicularisar-me,  mas,  depois,  ficou 
estupefacto  quando  narrei-lhe  uma  arra¬ 
nhadura  bem  grande  que  notei  na  face 
do  phantasma,  e  todos  vimos  minha  mãe 
erguer-se  palida,  nervosa  a  ponto  de  des¬ 
maiar.  Depois  que  tudo  se  tranquilisou, 
ella  declarou,  chorando,  que  sem  duvida 
alguma  eu  tinha  visto  minha  irmã,  pois 
ninguém  aqui  no  mundo  sabia  que  ella 
tinha  produzido  em  sua  filha  uma  arra¬ 
nhadura  no  rosto  cumprindo  um  piedoso 
dever  sobre  o  seu  cadaver.  Ella  então 
declara  o  grande  soffri mento  que  mante¬ 
ve  secremente  por  motivo  desse  acciden 
te  involuntário,  lamentando-se  de  ter  feri¬ 
do  a  face  de  sua  filha,  e  accrescentando 
que,  sem  que  ninguém  soubesse  cobriu 
com  pó  esse  ferimento  ;  repetiu  que  a 
ninguém  ella  havia  dito  o  seu  segredo. 
De  facto,  nem  meu  pae,  nem  os  outros 
membros  da  familia  conheciam  esse  facto. 
Entretanto,  eu  vi  claramente,  na  cara  de 
minha  irmã  uma  arranhadura  tão  viva 
que  parecia  ter  sido  feita  n’aquella  hora. 
Minha  mãe  impressionou-se  de  tal  modo 
com  a  minha  narração,  que  depois  de  se 
ter  deitada,  quiz  levantar-se  e  vestir  se 
novamente,  para  dizer-me  mais  uma  vez 
que  agora  ella  sabia  de  um  modo  certo 
que  eu  tinha  visto  minha  irmã.  Algumas 
semanas  depois  minha  mãe  cahia  enfer¬ 
ma  e  morria  feliz  pela  certeza  que  tinha 
de  se  reunir  á  sua  adorada  filha  num 
mundo  melhor.  (O  pae  e  o  irmão  de  M. 
F.  B.  confirmam  integrahnente  a  narra¬ 
ção  que  precede).  M.  Podmore  é  de  pa 
recer  que  o  caso  citado  não  seja  expli¬ 
cável  pela  hypothese  telepathica  ;  deste 
modo,  o  agente  transmissor  havia  sido 
a  mãe  do  perceptivo,  unica  pessoa  que 
tinha  conhecimento  da  arranhadura.  (Pro- 
ceeding  of  the  Society  for  Psychicol  Re¬ 
search ,  vol.  VI,  pag.  291).  Embora  esta 
hypothese  não  deva  ser  excluída  a  priori , 
pois  não  se  pode  impedir  de  pensar  que 
houvesse  tendências  sympathico-telepathi- 
cas  entre  a  mãe  e  o  filho,  este  episodio 
deveria  se  dar  antes  na  epoca  da  morte 
da  menina  quando  a  lembrança  do  inci¬ 
dente  estava  ainda  viva  na  alma  angus¬ 
tiada  da  mãe  e  quando  o  filho  morava 
perto  d’ella  e  não  depois  de  nove  longos 
annos  e  precisamente  em  momentos  em 
que  o  filho  estava  longe  d’ella.  Estas  con¬ 
dições  tornam  inverosímil  a  hypothese  te¬ 
lepathica  em  comparação  com  a  interpre¬ 
tação  espirita  do  facto. 


SEGUNDO  CASO.  —  Tomo  este 
caso  da  Revuc  Scientifique  e  Morale  du 
Spiiitisme  (1907  pag.  121);  está  assigna- 
do  pelo  commandante  Darget,  personali¬ 
dade  muito  conhecida  no  campo  dos  es¬ 
tudos  medianimicos. 

EHe  escreve  o  que  segue  ao  direc- 
tor  da  Revue. 

Apresso-me  em  communicar-lhe  um 
caso  de  identidade  espirita  que  se  produ¬ 
ziu  em  minha  familia  e  contra  o  qual  dif- 
ficilmente  se  poderá  formular  objecções  sé¬ 
rias. 

Em  16  de  Maio  ultimo,  minha  mu¬ 
lher  e  nrnha  filha  foram  á  casa  do  mé¬ 
dium  Mme.  Bonnard,  e  pediram  uma  ses¬ 
são.  Quando  o  médium  estava  em  trance, 
disse  que  via  a  mãe  de  minha  mulher, 
morta  um  anno  antes. 

Depois  revelou  detalhes  caracterís¬ 
ticos  rigorosamente  exactos  referentes  á 
minha  familia,  de  modo  que  identificava 
a  personalidade  communicante.  Minha  fi¬ 
lha  então  disse  : 

—  Prova-me  que  és  verdadeiramente 
minha  avó  revelando  me  algum  incidente 
ou  segredo  que  somente  se  refira  a  mim 
e  venha  dissipar  a  minha  duvida. 

Devo  dizer  que,  no  anno  preceden¬ 
te  minha  filha  havia  estado  nos  banhos 
de  Biarritz  com  sua  avó,  e  esperava  que 
se  lhe  revelasse  factos  occorridos  durante 
essa  temporada  : 

O  médium  disse  então  : 

—  Vossa  avó  me  mostra  um  ramo 
de  flores ,  todas  brancas ,  dizendo  que  ex¬ 
perimentara  grande  satisfação  quando  fo¬ 
ram  depositadas  sobre  seu  tumulo. 

Com  estas  palavras  minha  mulher 
e  minha  filha  quedaram  se  desilludidas  e 
desconcertadas,  pois  ellas  nada  haviam 
posto  sobre  o  tumulo. 

Nesse  interim,  minha  filha  pensou 
em  escrever  a  uma  prima  de  Bordéos 
que,  estando  recentemente  em  viagem 
com  sua  familia,  tinha  visitado  o  Cemi¬ 
tério  de  Portiers  onde  se  achava  enterra¬ 
da  sua  avó.  Minha  filha  perguntou,  em 
sua  carta,  si  ella  tinha  depositado  flores 
sobre  o  tumulo  e  neste  caso  de  que  còr 
eram  as  flores. 

A  prima  respondeu  que  passando 
por  Portiers,  havia  depositado  sobre  o  tu¬ 
mulo  de  sua  avó  um  ramo  de  flores,  to¬ 
das  brancas. 

Agora,  digo  eu,  onde  poude  a  mé¬ 
dium  obter  este  detalhe.  Nem  a  trans¬ 
missão  de  pensamento,  nem  a  hypothese 
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da  subconsciencia,  nem  outras  phantasias 
semelhantes  podem  explicar  o  facto.  A 
explicação  racional  consiste  em  suppôr 
que  o  espirito  da  avó,  a  titulo  de  prova 
de  identidade,  disse  ao  médium  um  facto 
occorrido  que  sabia  ser  ignorado  por  mi¬ 
nha  mulher  e  minha  filha.  (Assignado  : 
Commandante  Darget). 

TERCEIRO  CASO.  —  E’  extrahido 
de  um  estudo  de  F.  Myers,  inserto  nos 
Proceedings  of  the  Society  for  Psychical 
Research ,  (vol.  VI,  pag.  29)  ;  o  relator  e 
perceptor  é  um  senhor  Happerfield,  em¬ 
pregado  dos  Correios. 

Roa  d  Bath ,  12  de  Maio  de  1885.  — - 
Quando  meu  velho  amigo  John  Harford, 
que  havia  desempenhado  as  funcções  de 
pregador  evangélico,  sentio  o  seu  proxi- 
mo  fim,  em  1851,  mandou-me  chamar  e 
falou-me  nestes  termos  : 

—  Agradeço-te  teres  vindo,  amigo 
Happerfield  ;  eu  não  posso  morrer  tran- 
quillo  sem  ter  a  certeza  que  alguém  pro¬ 
verá  o  bem-estar  de  minha  mulher  até 
que  ella  se  junte  a  mim  na  outra  vida. 
Me  dirijo  a  ti,  a  quem  conheço  ha  mui¬ 
tos  annos,  afim  de  que  me  promettas 
prover  as  necessidades  de  minha  mulher 
durante  o  tempo  que  lhe  resta  de  vida. 

Eu  respondi  : 

—  Amigo  Harford,  ficae  tranquillo, 
o  que  tu  pedes  será  feito. 

Elle  accrescentou  : 

—  Sei  que  posso  confiar  em  ti.  Era 
20  de  Junho  ;  alguns  dias  depois  o  velho 
expirava.  Eu  me  encarreguei  de  regulari- 
sar  os  seus  negocios  ;  quando  tudo  esta¬ 
va  em  ordem,  não  restava  á  viuva  mais 
que  um  insignificante  haver  insufficiente 
para  viver.  Accomodei-a  numa  pequena 
casa,  pedi  o  auxilio  de  alguns  amigos 
para  que  lhe  favorecessem,  olhando-a 
sempre  para  que  nada  lhe  faltasse.  De¬ 
pois  de  algum  tempo,  um  sobrinho  de 
Harford  veio  visitar-me  e  me  propoz  le¬ 
var  sua  velha  tia  para  Gloucestershire.  O 
convite  parecia  rasoavel  si  a  viuva  acce- 
desse  ;  acceitou,  e  o  sobrinho  levou-a 
comsigo. 

O  tempo  passa  ;  nenhuma  corres¬ 
pondência  houve  entre  nós  e  nenhuma 
noticia  mais  tive  da  sra.  Harford.  Eu  cum¬ 
prira  a  promessa  que  fiz  ao  meu  amigo 
moribundo  e  achava  ter  feito  a  minha 
obrigação. 

Uma  manhã,  ao  romper  a  alva,  es¬ 
tando  accordado  e  absorvido  em  minhas 


reflexões,  senti  repentinamente  a  presen¬ 
ça  de  alguém  no  quarto  ;  então  vi  se  a- 
brirem  as  cortinas  da  minha  cama  e  ap- 
parecer  ante  mim  a  forma  de  meu  velho 
amigo  defunto,  olhando-me  com  um  ar 
triste,  preoccupado.  Nenhum  terror  senti, 
mas  a  surpreza  e  a  preoccupação  eram 
taes  que  permaneci  mudo.  Elle  começou 
a  falar  com  a  sua  voz  habitual  e  disse- 
me  : 

—  Amigo  Happerfield,  venho  para 
te  lembrar  que  não  cumpristes  a  tua  pro¬ 
messa  de  prover  o  bem  estar  de  minha 
mulher  ;  ella  está  em  grandes  difficulda- 
des  e  soffre  privações. 

Eu  lhe  assegurei  que  havia  cumpri¬ 
do  o  meu  dever,  que  ignorava  a  situação 
de  sua  viuva,  que  me  informaria  imme- 
diatamente,  e  que  si  fosse  como  elle  di¬ 
zia  soccorrel-a-ia  immediatamente.  Minhas 
palavras  pareceram  satisfazel-o  e  desap- 
pareceu  subitamente.  Accordei  mulher  pa¬ 
ra  contar-lhe  o  occorrido.  Levantamo-nos 
e  escrevi  antes  de  tudo  ao  sobrinho  em 
Harford.  Este  respondeu  me  que,  em  con¬ 
sequência  de  intrigas  e  perseguições  ha¬ 
via  sido  demittido  do  cargo  de  professor 
e  se  achava  em  situação  tal  que  fôra  for¬ 
çado  a  pôr  sua  tia  no  Asylo  de  mendi¬ 
cidade.  Enviei  immediatamente  dinheiro 
pedindo  que  mandasse  a  viuva  para  mi¬ 
nha  casa.  Assim  aconteceu  ;  installei-a  no¬ 
vamente  numa  casinha,  olhando-a  paru 
que  nada  lhe  faltasse,  e  nada  perturbasse 
o  seu  bem-estar. 

Taes  são  os  factos.  Não  sou  abso¬ 
lutamente  nervoso,  nem  supersticioso. 

No  momento  em  que  meu  amigo 
me  appareceu,  estava  accordado,  descan¬ 
çado  e  tranquillo.  Nada  accrescentei,  nem 
diminui  ;  o  meu  relato  está  conforme  a 
verdade.  (Assignado  :  C.  Happerfield). 

QUARTO  CASO.  —  O  seguinte  e- 
pisodio  se  encontra  em  um  resumo  par¬ 
cial  de  factos  desta  natureza,  publicado 
pelo  professor  Barret,  de  collaboração 
com  Myers  Journal  of  the  Society  for  Psy . 
chical  Research ,  (vol.  IV,  pag.  lio). 

D.  D.  Home  ia  pela  primeira  vez  á 
casa  do  sr.  Ward  Cheney  em  Connecti- 
cut,  onde  percebeu  logo  um  farfalhar  de 
roupas  de  sêda  que  passavam  perto  d  el¬ 
le  ;  depois  viu  formas  de  phantasmas  e 
ouviu  uma  vóz  que  dizia  : 

—  Não  gosto  que  puzessem  um  cai¬ 
xão  em  cima  de  mim. 

E  um  momento  depois  : 
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—  Ainda  mais  ;  Seth  não  tinha  di¬ 
reito  algum  de  cortar  esta  arvore. 

As  pessoas  que  o  acompanhavam 

I  identificaram  as  formas  dos  phantasmas 
segundo  a  descripção  que  o  médium  ti¬ 
nha  dado,  e  comprehenderam  a  significa- 

!ção  da  segunda  mensagem,  mas  declara¬ 
ram  que  a  primeira  relativa  ao  caixão,  era 
absurda  e  desprovida  de  sentido.  Resol¬ 
veu-se  abrir  a  sepultura  e  comprovou-se 
que  outro  caixão  havia  sido  depositado  ef- 
fectivamente  sobre  o  de  Mrs.  D...  Então, 
outras  vozes  percebidas  pelo  médium  ex¬ 
plicaram  que  essas  mensagens  foram  da¬ 
das  de  accordo,  só  com  o  fim  de  uma 
identificação  espirita. 

QUINTO  CASO  :  —  Em  meu  tra¬ 
balho  intitulado  :  Percepções  Psychicas  e 
Animaes,  citei  uma  passagem  interessante 
na  qual  uma  joven  defunta  chamada  Pal- 
ladia  tinha  apparecido  muitas  vezes  a  um 
seu  amigo  de  apelido  Mamtchith,  mos¬ 
trando  conhecer  factos  occorridos  depois 
de  sua  morte.  Extrahi  o  episodio  seguin¬ 
te  desta  relação,  que  foi  o  primeiro  ob¬ 
servado  por  Mamtchith. 

Durante  o  anno  1875,  escreve  elle, 
dois  annos  depois  da  morte  de  Palladia, 
eu  me  achava  em  Kieff,  e,  numa  tarde 
do  mez  de  Dezembro,  assistia  pela  pri¬ 
meira  vez  a  uma  sessão  espirita.  Ouvi 
golpes  da  mesa,  o  que  não  me  surpre- 
hendeu,  pois  attribui-os  a  uma  farça.  Vol¬ 
tando  para  minha  casa  quiz  ver  se  os 
mesmos  golpes  se  reproduziam  commigo 


só  :  puz  minhas  mãos  sobre  uma  mesa  e 
esperei.  Logo  os  golpes  se  fizeram  ouvir. 
Imitando  então  os  processos  que  acaba¬ 
va  de  observar,  puz-me  a  enumerar  o  al- 
phabeto  e  me  foi  ditado  o  nome  de  Pal¬ 
ladia. 

Fiquei  surprehendido,  quasi  espan¬ 
tado  ;  não  conseguindo  acalmar  me  ;  vol¬ 
tei  á  mesa  perguntando  á  Palladia  o  que 
tinha  para  dizer-me.  Me  responderam  : 

—  Colloca  o  anjo  no  seu  lugar  ;  vae 

cahir. 

Fiquei  perplexo,  não  comprehendia 
a  que  se  referia  a  phrase  ;  depois  pensan¬ 
do  que  Palladia  estava  enterrada  em  Kieff, 
lembrei-me  de  ter  ouvido  dizer  que  se 
queria  erigir  um  monumento  nessa  tum¬ 
ba.  Nada  mais  sabia  a  esse  respeito,  por¬ 
que  nunca  tinha  ido  no  cemiterio. 

Com  o  auxilio  do  guarda,  não  sem 
difficuldade,  cheguei  a  descobrir  a  tumba 
enterrada  na  néve.  Me  detive  estupefac¬ 
to  :  a  estatua  de  mármore,  representando 
um  anjo  com  uma  cruz,  estava  fortemen¬ 
te  inclinada  para  um  lado. 

A  partir  desse  dia  pude  obter  prova 
sobre  prova,  até  á  mais  completa  de¬ 
monstração  que  existe  outro  mundo  com 
o  qual  podemos  entrar  em  relação,  e  cu¬ 
jos  habitantes  vêm  nos  dar  provas  suffi- 
cientes  de  sua  existência  para  desarmar  o 
mais  obstinado  scepticismo.  Proceedings 
of  ihe  Society  for  Psychical  Reseaich ,  (vol. 
X  pag.  387). 

Ernesto  BOZZANO. 

(Continua) 


TODOS  TEMOS  FOME 

Bem  sabe  que  iodos  temos  fome  :  fome  de  pão,  fome  de  amor,  fo¬ 
me  de  conhecimentos,  fome  de  paz .  .  . 

Este  mundo  é  um  mundo  de  famintos. 

A  fome  de  pão,  meJodrarnatica,  enganadora,  ostentosa,  é  a  que 
mais  nos  commove,  mas  não  é  a  mais  digna  de  nos  commover. 

Que  me  dizes  da  fome  do  amor  ?  Que  me  dizes  d’aquelle  que  quer 
que  lhe  queiram,  e  passa  pela  vida  sem  quem  lhe  lhe  dêem  uma  migalha 
de  carinho  ? 

E  a  fome  de  conhecimentos  ?  A  fome  do  pobre  espirito  que  anceia 
saber  e  choca-se  brulalmente  contra  o  pedestal  de  granito  úa  Esphinge  ? 

E  a  fome  da  paz  que  atormenta  o  peregrino  inquieto,  obrigado  a 
desgarrar  os  pés  e  o  coração  nos  caminhos  ? 

Todos  lemos  fome ,  sim,  e  todos,  portanto,  podemos  fazer  caridade. 

Aprende  a  conhecer  a  fome  daquelle  gue  te  fala...  no  conceito  de 
que,  fóra  da  fome  de  paz,  todos  se  escondem.  Quanto  maiores,  mais  es¬ 
condidas  ellas  estão. 


Amado  Nervo. 
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Intervenção  dos  Espíritos  na  vida  humana 
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Mui  condemnavel  de  certo  é  desviar- 
se  ou  tentar  desviar-se  o  commercio  com 
os  espíritos  da  sua  finalidade  providencial, 
moralisadora,  regeneradora  da  humanidade; 
todavia  muitos  são  os  outros  proveitos  que 
os  homens  sempre  prentenderam  tirar  das 
suas  relações  com  os  amigos  de  um  outro 
mundo.  Entre  nós  o  mais  commum  desses 
proveitos  é  o  tratamento  da  saude.  Con¬ 
sulta-se  aos  espíritos  com  respeito  ás  dro¬ 
gas  que  se  devem  ingerir  para  combater 
este  ou  aquelle  mal  physico  no  proprio  ou 
alheio  corpo  ;  e  não  raro  recebem  se  indi¬ 
cações  preciosas,  diagnósticos  mais  ou 
menos  minuciosos  e  positivos.  Nem  pode¬ 
ria  ser  de  outro  modo  si  os  médicos  le¬ 
vam  para  o  Além  os  seus  conhecimentos 
e  até  os  seus  preconceitos  scientificos,  e 
os  seus  sentimentos  de  humanidade. 

Vem  es*a  nota  a  proposito  de  um 
curioso  artigo  do  Sr.  R.  H.  Saunders,  pu¬ 
blicado  em  um  dos  últimos  numeros  da 
nossa  collega  londrina  'Light»  ;  artigo  esse 
que  vamos  dar  na  integra,  aqui  a  seguir, 
aconselhando  todavia  ás  nossas  leitoras 
que  se  não  deixem  seduzir  pelo  pensamen¬ 
to  de  imitarem  aquella  joven  ingleza.  pois 
que  poderiam  softrer  amargas  desillusões. 

Eis  o  artigo  : 

«O  ASPECTO  ALEGRE  DA  SALA 
DAS  SESSÕES  ESPIRITAS 

Ligadc  ao  grupo  da  Snra.  Ro- 
berts  Johnson,  do  lado  dos  espíritos, 
acha-se  um  rapaz  fallecido  durante  a 
grande  guerra.  Na  Terra,  Zé  Griffiths 
linha  uma  posição  modesta  em  uma 
fabrica  de  tecidos  de  aigodão  ;  no  A- 
lém  tornou-se  humorista  com  um  ob- 
jectivo  especifico. 

Combina  elle  muita  argúcia  des- 
pretenciosa  com  o  humorismo  satírico. 
Conheço  assistentes  que  soffrem  pe¬ 
sar  com  as  pilhérias  desse  espirito. 
Acham  que  o  intercâmbio  com  o  ou¬ 
tro  mundo  deveria  ser  feito  com  toda 
solemnidade.  Uma  atlitude  reverente, 
sem  duvida,  é  a  que  convém,  mas  isso 


não  deixa  de  ser  compatível  com  um 
gracejo  inoffensivo. 

Nem  todo  experimentador  sabe  que 
uma  attitude  mental  demasiado  seria 
engendrar  uma  ten  ão  que  difficulta  a 
obtenção  dos  melhores  resultados. 
Quando  reina  esse  estado  de  tensão 
mental,  é  tarefa  do  Zé  Gritfiths  dimi- 
nuil-o,  e  invariavelmente  se  m  ta  que 
após  um  riso  cordial  causado  por  al¬ 
guma  pilhéria  delle,  a  voz  de  algum 
espirito  que  estava  tentando  manifes¬ 
tar-se  toma  força  e  surge  arrebatadora. 

Além  de  ser  o  espirituoso  do  gru¬ 
po,  o  Zé  Griffiths  pretende  ter  agido 
como  agente  matrimonial,  e  ter  unido 
dois  mortaes  pelos  santos  laços  nup- 
ciaes. 

Elle  sempre  tem  alguma  historia 
engraçada  para  contar,  e  recentemente 
em  uma  sessão  com  a  Sra.  Roberts 
Johnson,  elle  se  dirigiu  a  mim  :  ‘Ou¬ 
viste  isto  ?  Um  homem  não  fallou  com 
a  mulher  durante  13  annos» .  ‘Como 
foi  isso  ?»  perguntei. — -«Porque  não  a 
quiz  interromper»,  accrescentou  elle. 

Protestamos  logo  contra  esse  libello 
lançado  ao  bello  sexo,  e  a  conversa¬ 
ção  se  encaminhou  para  que  Zé  Grif- 
fiths  nos  contasse  o  seguinte  caso  : 

«Certa  mocinha  estava  em  uma  ses¬ 
são  com  a  Snra.  Johnson,  e  eu  es¬ 
tava  dizendo  que  me  era  difficil  casar 
as  viuvas,  e  a  mocinha  disse  :  ‘Pois 
bem,  eu  não  sou  viuva". —  ‘E  eu  vou 
te  arranjar  brevemente  um  marido» , 
disse  eu. —  «Eu  vou  passar  quinze  dias 
de  férias  em  Brighton» .  disse  a  mo¬ 
ça,  «arranja-me  um  lá». —  ‘Não,  não», 
disse  eu,  «tens  de  ir  para  Margate». 
Ella  foi  para  Margate.  e  eu  impres¬ 
sionei-a  a  ir  para  um  hotel  onde  eu 
sabia  que  lhe  havia  um  rapaz  com  af- 
finidade,  e  ella  estava  casada  com  el¬ 
le  antes  do  fim  do  rnez» .  (l). 

«E’  verdade»,  observou  a  Sra.  John¬ 
son,  ‘e  veiu-me  ás  mãos  um  pedaço 
do  bolo  nupcial  dirigido  ao  Zé  Grif- 
tiths,  aos  meus  cuidados». 

A  Sra.  Johnson  contou-nos  então 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


que  quando  a  joven  relatou  ao  rapaz 
o  que  o  espirito  havia  dito,  o  noivo 
escreveu  ao  pae  delia  dizendo  que  co¬ 
mo  eram  os  espíritos  que  haviam  ar¬ 
ranjado  o  caso,  elle  esperava  que  não 
houvesse  opposição.  O  pae  respondeu 
que  achava  extraordinário  era  um  noi¬ 
vado  após  um  conhecimento  tão  fres¬ 
co.  mas  que  si  obtivesse  informações 
satisfactorias,  daria  o  seu  consenti¬ 
mento.  A  todos  os  respeitos  o  joven 
par  se  apparelhava  maravilhosamente, 
e  hoje  um  casal  feliz  agradece  a  sua 
união  á  intervenção  do  Zé  Griffiths 
como  esforçado  São  Gonçalo  ! 

E  um  engano  imaginar-se.  como  fa¬ 
zem  algumas  pessoas,  que  nenhum  be¬ 
neficio  material  póssa  ser  obtido  por 
intermédio  dos  espíritos.  Tenho  sido 
testemunha  de  muitos  benefícios,  pre¬ 
parados  pelos  nossos  amigos  do  invi¬ 
sível,  de  natureza  material.  Certa  vez 
David  Duguid  observou-me  :  ‘E  por¬ 
que  não  poderiamos  ajudar  os  nossos 
amigos,  desde  que  com  isso  não  se 
prejudique  a  outrem  ?» 

Ne  ssa  historia  revela-se  outro  pon¬ 
to  muito  interessante.  As  nossas  auras, 
que  indicam  as  nossas  naturezas  ind>- 
viduaes,  são  distinctamente  perceptí¬ 
veis  á  vista  dos  espíritos.  Elias  estão 
sempre  exteriorisando-se,  promptas  em 
qualquer  momento  propicio  a  se  mis¬ 
turarem  com  as  auras  que  se  acham 
em  affinidade  com  ellas,  e  os  espíritos 
nossos  amigos  comprehendem  muito 
melhor  do  que  nós  onde  é  possível 
a  harmonia  entre  dois  seres.  A  razão 
de  Zé  Griffiths  ter  podido  «fazer  esse 
trabalho»,  como  elle  propiio  classifica 
a  sua  intervenção,  é  devida  ao  facto 
de  haver  elle  encontrado  uma  joven 


susceptível  de  ser  influenciada  a  ir  a 
um  togar  ende  elle  sabia  achar-se  a 
sua  «affinidade»  e  a  approximação 
deu  opportunidade  a  que  as  duas  au¬ 
ras  se  misturassem-se,  como  era  o  pla¬ 
no  da  Natureza». 

Admittido  que  os  espíritos  possam 
prestar  nos  auxílios  materiaes,  como  temos 
de  admittir  em  frente  dos  factos,  não  de¬ 
vemos  ignorar  igualmente  que  ahi  se  acha 
uma  grande  fonte  de  dissabores  e  mystifi- 
cações.  Salvo  casos  muito  excepcionaes 
com  finalidades  altruisticas,  de  interesse 
geral,  ou  situações  muito  embaraçosas,  de¬ 
vemos  reservar  o  intercâmbio  apenas  para 
as  questões  moraes.  Devemos  ver  nas  com- 
municações  uma  fonte  de  Revelação  e  não 
uma  agencia  de  negocios  mundanos,  e  as¬ 
sim  agindo  poupamo-nos  a  muitos  dissa¬ 
bores. 

G.  B, 


(1)  Realmente  curiosa  é  a  lingua¬ 
gem  de  giria  desse  espirito.  Por  ser 
impossível  reproduzil-a  na  traducção , 
damol-a  aqui  em  seu  broken  English  : 

«A  lass  was  sittin’  wi  Mrs.  John¬ 
son ,  an’  ah  was  saymg'  ah  foondt  dif- 
ficult  to  wed  V  Windows ,  an  the  lass 
said,  « Well ,  Pm  not  a  widow »,  —  « eh , 
ah!  11  soon  find  tee  a  hoosband»,  ah 
said.  «I  am  going  to  Brighton  for  a 
month’s  holidag»,  said  f  girl,  “ find  me 
one  there .»  * No ,  /?o,»  said  ah,  « thee 
moost  go  to  Margate.»  She  went  to 
Margate,  an’  ah  impressed  her  to  go  to 
hotel  where  ah  knew  her  affinity  was 
stayirí ,  an  she  roas  married  to  the  lad 
afore  her  month  roas  oop .» 

N.  T. 


Preceitos  de  Confucius 


virtude  deve  ser  o  objeclivo  tanto  do  operário  como  do  monarca. 
«Faz  ao  teu  proximo  o  que  queres  que  o  teu  proximo  te  faça. 
«Ama  aos  homens  em  geral,  mas  ama  com  ternura  e  predile¬ 
ção  os  homens  de  bem. 

«Esquece  as  injurias  que  te  fizerem,  mas  nunca  esqueças  os 


benefícios. 


«E ’  preciso  reger  um  Estado,  como  se  rege  uma  familia,  e  nin¬ 
guém  pode  reger  sua  famitia  sem  lhe  dar  exemplo. 

«Occupa-le  com  cuidado  de  prevenir  os  crimes,  para  diminuir 
o  cuidado  de  punil-os. 
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prova  photographica  da  e- 
xistencia  dos  Espíritos,  da 
sobrevivência  humana,  é  a 
melhor  que  se  pode  dar,  não 
só  para  consolação  dos  que 
aqui  ficaram  cheios  de  sau¬ 
dades  lamentando  a  temporá¬ 
ria  separação  dos  entes  queridos,  como 
também  para  edificação  dos  incrédulos. 

Acontece,  porém,  que  além  de  de¬ 
pender  ella  de  um  médium  portador  des¬ 
sa  faculdade,  requer,  como  sôe  acontecer 
em  todas  as  manifes¬ 
tações  mediumnicas, 
da  influencia  do  meio 
e  das  condições  psy- 
chicas  exigidas  pela 
lei  das  communicações. 

Os  mediums  de  pho- 
tographia,  no  nosso 
paiz,  são  rarissimos,  ao 
menos  na  apparencia, 
ao  passo  que  na  Eu¬ 
ropa  e  America  do 
Norte  se  os  encontra 
com  muito  mais  faci¬ 
lidade  e  até  desenvol¬ 
vidos. 

Existem  mesmo  mui¬ 
tos  profissionaes  que 
se  dedicam  especial¬ 
mente  ao  cultivo  dos 
phenomenos,  sendo 
que,  grande  parte,  que¬ 
rendo  usar  de  muita 
lisura,  só  recebe  a  im¬ 
portância  quando  os 
phenomenos  se  verifi¬ 
cam. 

E’  bom  accrescentar 
também  que  esses  me- 

diums  não  fazem  da  «profissão»  um  meio 
de  se  enriquecerem,  mas  se  utilisam  do 
salario  muito  limitado  á  sua  subsistência, 
porque,  dizem,  emprehendendo  qualquer 
trabalho,  deixam  adormecer  as  suas  fa¬ 
culdades  e  a  ninguém  se  tornam  uteis, 
ou  por  outra,  seus  «dons»  a  ninguém  são 
uteis. 

Ha,  entretanto,  os  especuladores  e 


Photcrgraphia  supr anormal  de  D. 
Angelina  Lopes  e  seu  filho  morto. 


trapasseiros  que  se  locupletam  dos  phe¬ 
nomenos  que  produzem  e  das  mystifica- 
ções  que  impingem  aos  incautos.  D  ahi  a 
indispensável  fiscalisação  que  se  exige  na 
Europa  e  America  do  Norte  quando  se 
comparece  a  uma  sessão. 

Seja  como  fôr,  a  Photographia  Es¬ 
pirita  é  um  facto  e  quando  ella  vem  es¬ 
pontânea  e  inesperada  tem  immenso  valor. 

Sir  William  Barret,  professor  da  U- 
niversidade  de  Dublin,  narra  um  caso  in¬ 
teressante  de  photographia  espirita  com 

patentes  provas  de 
identidade.  Eil-o  : 

—  ‘Lady  C.,  paren- 
^  ta  de  um  meu  amigo, 
tinha  ido  no  verão 
para  a  casa  de 
campo  de  Lord  Com- 
bermere,  «Comberme- 
re  Albey»,  em  Ches- 
hire.  A  bibliotheca  se 
achava  situada  numa 
sala  artística,  o  que 
inspirou  a  Lady  C., 
tirar  a  photographia 
dessa  sala.  Collocou  a 
machina  em  lugar  con¬ 
veniente  focalisando 
para  uma  poltrona  de 
luxo  que  lá  havia,  e 
na  qual  Lord  Com- 
bermere  costumava 
sentar-se.  Abriu  uma 
caixa  nova  de  chapas, 
no  quarto  escuro,  col¬ 
locou  uma  no  chassis 
e  tirou  a  photo.  Ao 
revelar  a  chapa  ficou 
admirada  porque  a  fi¬ 
gura  de  um  velho  sen¬ 
tado  na  poltrona  tinha  apparecido  na 
chapa. 

Pois  bem,  pouco  tempo  depois,  veio 
a  se  saber  que  Lord  Combermere  tinha 
morrido  em  Londres,  em  consequência  de 
um  desastre  e  o  seu  enterro  effectuou-se 
justamente  no  momento  em  que  a  photo¬ 
graphia  foi  obtida. 

Tão  extranha  coincidência,  me  obri- 
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gou  a  remetter  a  copia  do  retrato  aos 
parentes  de  Lord.  A  figura  apparecia 
confusa  e  entre  as  opiniões  uns  diziam 
ser  d’elle,  outros  não. 

Depois  logo  fazendo  outra  experien- 
cia  em  casa  de  um  meu  amigo  o  definito 
sr.  Titus  Salto,  pedi  ao  seu  filho  maior, 
um  joven  que  se  sentasse  numa  poltrona 
crusando  as  pernas  com  naturalidade.  Ti¬ 
rei  a  photographia,  e  revelada  a  chapa,  ó 
surpreza,  sahiu  uma  duplicata  da  photo¬ 
graphia  de  Lord  Combermere,  —  um  ho¬ 
mem  de  idade  avançada,  sem  pernas  sen¬ 
tado  na  poltrona. 

Enviei  as  duas  photographias  com 
um  artigo,  a  respeito,  para  o  Journal  of 
the  Society  for  Psychical  Research ,  que 
publicou-o  em  dezembro  de  1895.» 

Ernfim,  para  todas  as  curiosas  ma¬ 
nifestações  psychicas  a  difficuldade  está 
em  encontrar  o  individuo,  cujo  organismo 
possua  a  idiosincrasia  peculiar  que  facilite 
a  produção  do  phenomeno.  Precisamos 
nos  lembrar  que  estamos  ainda  no  inicio 
de  uma  nova  sciencia  que  mal  conhece¬ 
mos  e  cujo  trabalho  não  depende  só  do 
estudo  theorico  mas  sim  de  experiencias, 
ou  seja  do  trabalho  experimental. 

Todas  estas  considerações  nos  vie¬ 
ram  em  mente  a  proposito  do  cliché  que 
estampamos  e  nos  foi  enviado  pelo  nosso 
amigo  e  distincto  espirita  sr.  Umberto 
Brussolo,  com  a  nota  que  segue  : 

«Presado  Redactor. 

«Ha  19  mezes  morreu  victima  de 
um  desastre  de  automovel  (motorista  o 
proprio  pae  da  victima)  a  criança  José, 
filho  dos  srs.  Manuel  e  D.  Angelina  Lo¬ 
pes,  residentes  nesta  capital. 

Grande  foi  a  affiicção  deste  casal, 
particularmente  do  pae,  que  não  podia  se 
conformar  com  tão  grande  desgraça. 

D.  Angelina,  crente  no  Espiritismo, 
pedia  sempre  a  Deus  que  proporcionasse 
ao  seu  esposo  uma  prova  para  que  tam¬ 
bém  elle  se  tornasse  crente  na  Doutrina 
da  Verdade,  e  03  Espíritos  protectores 
alimentaram  esta  esperança,  promettendo 
que  quando  menos  ella  esperasse,  a  pro¬ 
va  viria. 

Ha  um  mez  um  amigo  do  casal  (a- 
mador  photographo)  apresentou-se  em  ca¬ 


sa  de  D.  Angelina  com  uma  pequena  ma- 
china  photographica  nova,  declarando  que 
ainda  não  a  havia  experimentado.  D.  An¬ 
gelina  então  pediu-lhe  que  experimentasse 
a  machina,  pois  desejava  se  photogra- 
phar. 

Acceita  a  proposta  foram  para  o 
quintal  e  começaram  os  preparativos.  O 
photographo,  porém,  perturbado,  declarou 
que  o  rosto  de  D.  Angelina  achava-se  en¬ 
coberto  ;  attribuindo  a  sombra  de  algu¬ 
mas  roseiras.  Estas  foram  afastadas  afim 
de  haver  mais  luz,  mas  o  photographo 
continuava  a  affirmar  que  o  rosto  de  D. 
Angelina  estava  encoberto.  Então,  esta 
lembrando-se  da  promessa  dos  protecto¬ 
res  pediu  que  lhe  tirasse  o  retrato  assim 
mesmo.  Qual  não  foi  o  espanto  deste  mo¬ 
ço  quando  ao  revelar  a  chapa  notou  que 
além  do  retrato  de  D.  Angelina  transfi¬ 
gurado,  existia  também  o  retrato  do  seu 
filho  no  mesmo  estado  em  que  se  acha¬ 
va  depois  de  morto,  com  o  mesmo  vesti¬ 
do  que  foi  enterrado  !  Augmentou  ainda 
o  assombro  ao  ver-se  ao  lado  dos  dois  o 
vulto  de  uma  velhinha,  o  qual  foi  por  to¬ 
dos  identificado  como  sendo  D.  Benedicta 
Lopes,  muito  amiga  de  D.  Angelina,  fa¬ 
lecida  já  ha  7  annos. 

Este  phenomeno  attrahiu  á  casa  do 
casal  Lopes  centenas  de  pessoas  que  se 
admiraram  do  facto. 

Eis  uma  prova  que  servirá  para  mo¬ 
dificar  a  opinião  de  muitos  que  dizem 
que  a  Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo  só  publica  clichés  de  phenomenos  que 
se  produziram  na  Europa  e  na  America 
do  Norte. 

Conhecendo  a  seriedade  da  familia 
interessada  e  sciente  dos  testemunhos  de 
todos  os  que  conheceram  esses  dois  es¬ 
píritos  quando  incarnados,  pois  affirmam 
todos  que  elles  são  ainda  mais  reconhe- 
civeis  que  a  própria  D.  Angelina,  na  cha¬ 
pa,  deliberei  enviar  esta  noticia,  ficando  a 
disposição  de  quem  precisar  maiores  es¬ 
clarecimentos. 

Com  estima  sou  att.°  confrade, 

UMBERTO  BRUSSOLO. 

S.  Paulo,  7  de  Outubro  1928. 

Rua  Vise.  Parnahyba,  192.» 


Se  existe  uma  crença  que  pode  fazer  jús  á  tradição,  é  a  que  admitte  um 
mundo  de  seres  inuisiueis,  por  quem  o  Ser  Supremo  se  communica  com  o 
mundo  material.  —  S.  Munck 
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ESTIGMAS  E  ESTIGMATISADOS 


A  PROPOSITO  DA  «ESTIGM ATISADA» 

DE  CAMPINAS 


ÉO  ultimo  Congresso  Internacio¬ 
nal  Espirita,  que  teve  lugar 
em  Londres,  setembro  do  an- 
no  expirante,  o  Dr.  Maxwell, 
procurador  da  Republica  Fran- 
ceza  em  Bordeaux,  estendeu- 
se  em  largas  considerações 
de  ordem  scientifica  para  fazer  prevalecer 
as  estreitas  relações  que  existem  entre  o 
Espiritismo  e  a  Medicina. 

Infelizmente  não  nos  chegou  ás  mãos 
a  these  do  Dr.  Maxwell,  mas  unicamente 
a  lacônica  noticia  do  desempenho  de  tal 
tarefa  pelo  já  conhecido  homem  de  scien- 
cia. 

Mas  não  é  este  o  primeiro  scientis- 
ta  que  assim  se  exprime.  E  para  não  citar 
individualidades  desconhecidas  no  nosso 
paiz  nos  limitamos  a  lembrar  o  Dr.  G. 
Geley.  mundialmente  tido  por  um  sabio  de 
primeira  grandeza  que,  accrescentou  ain¬ 
da,  não  poder  a  Medicina  dar  conta  da 
sua  tarefa,  divorciada  do  Espiritismo. 

No  Brasil  mesmo  temos  o  illustre 
medico  Dr.  Pinheiro  Guedes,  que  deixou 
uma  obra  de  summo  valor,  intitulada  "A 
Sciencia  Espirita  ”,  dedicada  a  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  na  qual 
chega  a  affirmar  que  «a  medicina,  como 
arte  de  curar,  é  filha  legitima  do  Espiritis¬ 
mo»  . 

E  para  que  se  veja  que  não  avança¬ 
mos  um  passo  em  falso,  basta  dizer  que  o 
Dr.  Pierre  Janet.  illuslrado  membro  do 
Instituto  e  Professor  do  Collegio  de  Fran¬ 
ça  publicou  ha  pouco  um  livro  com  o  ti¬ 
tulo  “ Medicina  Psychologicd  ’,  em  que  se 
pode  deparar  muito  claramente  o  parallelo 
existente  entre  o  Espiritismo  e  a  Medicina. 

E  si,  como  todos  os  sábios  e  en¬ 
tendidos  julgam,  não  pode  se  cercear  os 
estigmas  ao  preceito  do  'sobrenatural  e  do 
milagre>  que  o  sacerdotalismo  romano  lhe 
dá,  devendo  esses  phenomenos  serem  sub- 
mettidos  á  inspecção  medica,  o  Espiritis¬ 
mo  não  pode  deixar  de  ter  o  seu  lugar  na 
pesquiza  e  estudo  dos  mesmos,  em  virtu¬ 
de  dos  valiosos  subsídios  que  da  para  acla¬ 
mação  desses  phenomenos  que,  comquanto 


de  ordem  physica,  não  podem  deixar  de 
ter  uma  causa  psychica.  E  es*a  verdade 
não  tem  sido  negada  por  todos  os  illus- 
tres  médicos,  professores  e  sábios  que  têm 
verificado  e  estudado  os  estigmas  e  estig - 
matisados. 

OS  ESTIGMAS 

O  que  são  os  estigmas  ?  No  que 
consistem  elles  ? 

Em  metaphysica  se  conhece  por  es¬ 
tigmas,  as  marcas,  signaes  que  apparecem 
n’este  ou  n’aqueile  indivíduo,  sem  distinc- 
çáo  de  sexo,  nacionalidade  e  crenças  ; 
signaes  esses  que  não  foram  feitos  por 
pessoa  visivel,  por  homem  algum,  nem  por 
instrumento  de  qualquer  especie. 

A  estigmahsação,  segundo  a  obser¬ 
vação  de  emminentes  psychologos  acha-se 
quasi  sempre  ligada  ao  phenomeno  de  he- 
matidrose  (suor  de  sangue.) 

05  ESTIGMATISADOS 

Pode-se  dividir  os  estigmatisados  em 
duas  classes  :  os  estigmatisados  activos  e 
os  estigmatisados  passivos,  Estes,  a  seu 
turno,  dividem-se  ainda  em  superiores  e 
inferiores. 

Nos  estigmatisados  activos  a  causa 
productora  é  nimiamente  anímica. 

Nos  estigmatisados  passivos,  o  ge¬ 
ral  das  estigmatisações  são  de  fonte  es¬ 
pirita,  isto  é.  produzidas  pelos  Espíritos 
dos  que  indevidamente  chamamos  «mortos.» 

Existem,  entretanto,  alguns  casos  em 
que  a  causa  productora  do  phenomeno  é 
também  de  fonte  animica,  —  o  Espirito  de 
um  vivo  actuando,  por  suggestão,  em  ou¬ 
tro  indivíduo.  E’  o  que  chama-se  em  Es¬ 
piritismo — acção  inter-vivus . 

Eis  em  poucas  palavras  o  que  são 
os  estigmatisados  e  as  estigmatisações. 

Não  é  preciso  formular  hypotheses 
especulativas,  nem  reccorrer  ao  miraculoso 
ou  ao  sobrenatural  para  se  elucidar  a 
questão. 
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A  verdade  é  mais  comprehensivel  que 
todas  as  conjecturas  metaphysicas. 

E  o  que  significam  as  expressões  : 
miiagre  —  sobrenatural  ? 

Vo  cabulos  que  nada  exprimem. 

i  OS  ESTIGMAS  E  OS  ESTIGMATISA- 
DOS  ATRAVÉZ  DOS  TEMPOS 

O  estigma ,  assim  com  o  névo  (sig- 
nal  de  nascença)  é  conhecido  desde  os 
mais  remotos  tempos. 

Esses  phenomenos  não  são  outra 
cousa  senão  o  resultado  efficiente  da  idéa- 
plastica  do  pensamento. 

Moysés  não  deixa  de  referir-se  ao 
névo  no  Pentateuco,  e  os  gregos,  levando 
em  conta  a  influencia  da  idéa-plastica 
das  senhoras  no  periodo  de  gestação,  che¬ 
gavam  a  cohocar  junto  aos  leitos  bellas  es¬ 
tatuetas  para  que  os  filhes  fossem  bonitos. 

SANTOS  ESTIGMATISADOS 

A  estatística  offerece  um  grande  nu¬ 
mero  de  «santos  estigmatisados» .  Basta 
lêr  a  «Mystica  Cathoiica»  para  ver  como 
esses  casos  são  bem  mais  numerosos  do 
que  julgamos. 

A  começar  de  S.  Francisco  de  As¬ 
sis  que  accusava  nos  momentos  de  “exal¬ 
tação  da  cruz  a  visão  de  um  Anjo  que 
lhe  apparecia  com  um  cruxifico  experi¬ 
mentando  nesses  momentos  sensações  do- 
lorosissimas  nos  pés  e  nas  mãos  e  em  se¬ 
guida  chagas  sangrentas.  Além  disso  tinha 
elle  outro  estigma,  que  representava  a  «lan¬ 
çada  de  S.  Longuinho». 

Lombroso,  o  celebre  criminalista  ita¬ 
liano  diz  que  entre  os  frades  que  foram 
depois  estigmatisados,  se  salientam  BeneneE 
to  da  Reggio.  Filippo  D  Acqueria,  Cario 
di  Sazia  e  Dolo.  E  entre  os  laicos,  Mat- 
tia  Careri,  Cherubino  d  Aviliana,  N;co!ló 
di  Ravenna.  cujas  chagas  só  foram  desco¬ 
bertas  depois  de  sua  morte. 

E  accrescenta  :  «Mas  seria  impossí¬ 
vel  enumerar  todas  as  mulheres  que  se  sa¬ 
lientaram  pelo  estigma.  Algumas  viveram 
no  século  passado,  por  exemplo  Rosa  Cer¬ 
ra  d  Ozicri  (Sardenha),  religiosa  capuchi- 
nha. 

Durante  o  anuo  de  1812,  todos  po- 
deram  estudar  a  estigmatisada  Anna-Caíha- 
rina  Emmerich 

O  alleméo  won  Haiivvig  visitou,  em 
1840,  Maria  Moerei,  de  cujas  chagas  sa- 
hia  sangue  cada  sexta-leira,  mas  especial¬ 


mente  na  semana  santa  ;  fala  lambem  da 
«addolorata»  di  Capriana  (Trentino),  Ma¬ 
ria  Domenica  Lazzari,  que  tinha  além  dos 
estigmas  de  crucificação  os  da  coroação  de 
espinhos. 

Não  é  preciso  jembrar  o  caso  de 
Lu  iza  Lateu,  a  celebre  estigmatisada  belga, 
que  deu  origem  a  debates  que  se  torna¬ 
ram  memoráveis, 

HERETICOS  ESTIGMATISADOS 

Como  dissemos,  o  estigma  não  faz 
accepção  de  crenças  nem  de  moralidade, 
não  sendo,  por  isso  mesmo  signal  de  san 
tidade. 

Na  Vida  de  S.  lgnacio  de  Loyoia 
lê-se  o  caso  de  uma  moça  que  não  prima¬ 
va  pela  moralidade  do  seu  comportamento, 
mas  cahia  em  «extase»  e  apresentava  nas 
mãos  e  nos  pés  os  estigmas  de  Christo, 
por  quem  manifestava  o  seu  vivo  amor. 

O  illustre  psychologo  francez,  C.  de 
Vesme,  que  acaba  de  publicar  num  gros¬ 
so  volume  a  ‘Histoire  du  Spiritualisme  Ex- 
perimentale» ,  diz  que  o  Padre  Drebegne, 
trapista  e  medico,  fala  de  uma  estigmatisa¬ 
da  (1849),  cuja  conducta  irregular  dava  lu¬ 
gar  a  suspeitas  de  fraude  para  obter  pro¬ 
dígio,  por  isso  tomaram  todas  as  precau¬ 
ções,  cobriram-se-lhc  as  mãos  e  amarraram- 
n  as,  mas  apezar  disso  o  phenomeno  se 
produziu  igualmente. 

Entre  hereticos  da  idade  media  se 
contam  dezenas  de  estigmatisados.  Entre  os 
convulsionarios  de  S.  Medardo,  approxi- 
madamente  200  sentiram  as  dôres  da  Pai¬ 
xão  de  Christo. 

A  tragica  historia  do  processo  de 
Londum  (1635),  que  lembra  a  morte  de 
Urbano  Grandier,  está  repleta  de  estigma¬ 
tisados,  em  quem  se  salientavam  as  ‘mar¬ 
cas  diabólicas». 

ESTIGMATISADOS  MUSULMANOS 

O  Dr.  Arnhard  trata  de  muitos  es¬ 
tigmatisados  mahometanos.  que  reprodu¬ 
ziam  as  feridas  que  o  seu  propheta  (Ma- 
homet)  recebeu  nas  batalhas  da  fé,  (Lom¬ 
broso —  «Richerche  Sui  Fenomeni  Ipnotici  e 
Spiritici.) 

OBSERVAÇÕES  E  EXPERIENCIAS 
DA  ESTIGMATISAÇÁO 

Em  1885,  um  pharmaceutico  de  Char¬ 
mes,  o  sr.  Focachon,  produziu  vesicações 
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numa  sommimbula,  por  meio  de  suggeslão 
hypnotica.  O  caso  foi  testemunhado  pelo 
Dr.  Liebault  e  mais  o  Prof.  Liégois,  o  sr. 
Fèvre,  o  Dr.  Brulard.  os  Professores  Beau- 
nis  e  Bernheim  da  Faculdade  de  Medicina 
de  Nancy. 

Este  facto  pode  constituir  um  exem¬ 
plo  da  actuação  intervivus ,  a  que  acima 
nos  referimos. 

O  Dr.  Pierre  Janet  observou  em 
Magdalena  uma  -médium»  com  quem  es¬ 
tudou,  a  manifestação  expontânea  de  estig¬ 
mas,  ligeiras  escoriações  nas  palmas  das 
mãos.  nos  pés  e  no  lado  esquerdo,  locali- 
sados  nos  lugares  clássicos  das  chagas  de 
Christo,  com  exsudações  sanguíneas. 

Em  La  Rochelle,  em  1885.  tres  mé¬ 
dicos.  maravilhados  pelo  caso  da  somnam- 
buia  do  sr.  Focachon,  experimentaram  e  ob¬ 
tiveram  também  por  suggestão  hypnotica, 
algumas  gottas  de  sangue  na  pelle  de  um 
hypnotisado. 

Emquanto  o  caso  do  Dr.  Janet  pa¬ 
rece  ser  de  causa  espirita,  este  como  o  do 
sr.  Focachon.  são  de  natureza  puramente 
animica. 

O  ESTIGMA  E  A  MEDIUMNIDADE 

O  estigma  como  phenomeno  psychi- 
co  não  pode  deixar  de  ser  o  resultado  de 
uma  funcção  mediumnica  que  tem  em  tc- 
dos  os  phenomenos  como  causa  principal 
o  Espirito,  seja  incarnado,  seja  desincar- 
nado. 

À  theoria  ma>erialista  não  é  capaz, 
portanto,  de  explicar  a  razão  do  estigma. 

E’  para  noter  que  em  todos  os  ca¬ 
sos  os  estigmatisados  apresentam  caracte¬ 
res  distinctos  de  diversas  mediumnidades  : 
clarividência.  ciariaudição,  incorporação, 
glossolalia  (fallar  linguas  exfranhas).  etc.  etc. 

CARACTERES  INTELLIGENTES  DOS 
ESTIGMAS 

Todos  os  estigmas  têm  caracter  in- 
telligente.  sejam  os  que  representam  os  es¬ 
tigmas  de  Christo,  sejam  outros  de  diffe- 
rente  natureza  verificados  também  nos  es¬ 
tigmatisados  com  formas  de  desenhos  e  leF 
tras, 

Este  facto  vem  ainda  corroborar  a 
«theoria  espirita»  que  procuramos  divulgar 
para  bôa  orientação  do  estudo  dos  estig¬ 
matisados. 


A  ESTIGMATISADA  ELÉONORA 
ZUGUN 

O  caso  da  estigmatisada  de  Kon- 
nersreuth,  Thereza  Neumann,  muito  co¬ 
nhecida  de  todos,  caracterisa  bem  as  di¬ 
versas  mediumnidades  que  essa  moça 
possúe.  Entretanto,  a  titulo  de  curiosida¬ 
de  vamos  lembrar  aos  nossos  leitores,  os 
factos  «miraculosos»,  mais  claramente,  es¬ 
piritas  que  com  ella  ou  por  seu  intermé¬ 
dio  se  tem  verificado  :  i.o  Em  seguida  a 
visão  que  teve  de  «santos»,  curou  doen¬ 
tes  que  os  médicos  foram  incapazes  de 
curar  :  paralyticos,  cégos,  affectados  de 
obstrucção  intestinal,  chaguentos,  etc  ;  2.0 
sexta-feira  santa  de  1926  lhe  apparece- 
ram  os  estigmas  de  Christo.  Estes  estig¬ 
mas  reapparecem  todas  as  sextas-feiras  ; 
3.0  Ella  cahe  em  extase  e  ve  e  descreve 
a  Paixão  como  si  os  factos  se  desenro¬ 
lassem  novamente  aos  seus  olhos  ;  vê  e 
descreve  também  outras  scenas,  como  o 
martyrio  de  S.  Lourenço,  o  Pentecostes, 
a  Transfiguração  de  Christo  ;  4.0  Cura  os 
enfermos  com  orações. 

Mas  o  caso  de  Eleonora  Zugun  não 
é  menos  característico. 

Eleonora  é  uma  mocinha  de  14  an- 
nos,  rumenia.  A  Condessa  Wassilko  Se- 
recki,  que  verificou  todos  os  phenomenos 
que  por  intermédio  da  joven  Eleonora 
tem  se  dado,  accompanhou-a  ultimamente 
numa  excursão  por  diversos  paizes  da  Eu 
ropa,  onde  sábios  de  todas  as  crenças  ti¬ 
veram  occasião  de  constatar  os  phenome¬ 
nos  que  se  dão  com  ella.  No  Convento 
de  Gorovei,  onde  a  Condessa  demorou-se 
cinco  dias  com  Eleonora,  deram-se  mui¬ 
tos  phenomenos. 

Diz  a  Condessa  que  até  essa  data 
mais  de  3.000  phenomenos  poude  verificar 
com  Eleonora  :  Transportes  de  objectos 
sem  contacto,  em  plena  luz,  phenomenos 
de  «apports»,  em  seguida  os  estigmas. 
Estes  são  de  diversas  naturezas  :  marcas 
de  dentes  (pode-se  contar  os  dentes),  de 
unhas,  contusões  de  diversas  especies  que 
apresentam  formas  de  desenhos  e  de  let - 
tras.  O  corpo  da  médium,  além  disso  ap- 
parece  untado  de  gordura  e  de  pó. 

Todos  esses  phenomenos  foram  ob¬ 
servados  por  muitos  sábios  em  Berlim  du¬ 
rante  nove  sessões  organisadas  pelo  Vos- 
sisc/ie  Zeitimg,  de  Berlim,  e  a  Gazette  de 
Voss  deu  delias  minuciosa  noticia. 

Em  Londres  também  Eleonora  sub- 
metteu-se  a  experiencias  dos  sábios,  e  o 
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Dr.  J.  Tillyard  publicou  o  relato  dessas 
sessões. 

Um  caso  também  extraordinário  foi 
relatado  pelo  Professor  Christophe  Schrô- 
der,  de  Berlim,  em  Die  Zeitschrif  für 
Psychiche  Forschung ,  sobre  as  faculdades 
mediumnicas  de  Maria  Rudloff.  Foram 
organisadas  seis  sessões  para  filmar  os 
phenomenos.  Nas  sessões  de  i,  5  e  8  de 
junho  de  1927  produziram-se  factos  ex¬ 
traordinários,  —  desenhos  sem  contacto 
visivel  foram  feitos  sobre  objectos  de  vi¬ 
dro  que  estavam  na  sala,  —  cabeças  de 
gatos,  perfis  humanos,  etc.  Interessante  é 
que  esses  desenhos  são  traçados  como  por 
um  dedo  invisível,  com  uma  substancia 
embebida  de  sangue.  A  realidade  dos  phe¬ 
nomenos  poude  ser  constatada  pelo  film. 

Interessante  em  tudo  isso  é  que,  em- 
quanto  uns  phenomenos  graphicos  se  mos¬ 
tram  na  pelle  de  uns  mediums,  outros  ap- 
parecem  por  intermédio  de  outros  á  distan¬ 
cia,  em  objectos,  mas  traçados  também 
com  sangue  ! 

Como  tudo  isso  é  edificante  1 

E  não  terão  todos  esses  factos  um 
fim  providencial  ? 

MEDIUMNISMO  —  ANIMISMO  E  ES¬ 
PIRITISMO 

A  mediumnidade  é  uma  faculdade 
do  indivíduo  para  os  altos  commettimen- 
tos  do  Espirito. 

E'  por  meio  da  mediumnidade  que 
vem  a  prova  inconcussa  da  existência  da 
alma  e  sua  sobrevivência  á  morte  do  cor¬ 
po. 

Todos  esses  phenomenos,  dictos  de 
animismo,  observados  primeiramente  pe¬ 
los  mestres  do  Magnetismo  e  do  Hypno- 
tismo  são  provas  concludentes  da  exis¬ 
tência  do  principio  animico  que  constitue 
a  parte  principal  do  homem.  Esses  phe¬ 
nomenos  enchem  muitos  volumes  dos  Pro- 
ceedings  da  “ Sociedade  de  Pesquisas  Psy- 
chicas'\  de  Londres,  composta  das  mais 
eminentes  personalidades  do  mundo  scien- 
tifico. 

Assim  também  todos  os  phenome¬ 
nos  chamados  espiritas,  provenientes  dos 
espíritos  de  pessoas  que  viveram  neste 
mundo  e  provam  a  sua  identidade,  como 
tem  acontecido,  nos  favorecendo  com  fac¬ 
tos  os  mais  transcendentes  e  admiráveis, 
não  têm  outro  fim  que  demonstrar  o  pro- 
seguimento  da  vida  no  Além  Tumulo,  e 


a  existência  de  um  Mundo  Espiritual  que 
nos  rodeia. 

A  Mediumnidade,  o  Animismo  e  o 
Espiritismo  são  inseparáveis,  constituem  a 
divina  trindade  da  Immortalidade,  com  to¬ 
das  as  suas  consequências  scientifica,  phi- 
losophica  e  religiosa. 

As  Escripturas  interpretadas  no  seu 
conjuncto  harmonioso  fazem  realçar  a 
Verdade  Espirita. 

As  sciencias,  seja  a  Medicina,  a 
Physica,  a  Chimica,  a  Biologia,  a  Astro¬ 
nomia  não  podem  ser  entendidas  como 
verdades  reaes  e  promissoras  sem  o  Es¬ 
piritismo,  têm  forçosamente  que  paralysar 
a  sua  acção  e  tornarem-se  incoherentes 
com  03  seus  proprios  princípios, 

A  Philosophia  desapparece  num 
cháos  de  contradições  e  incongruências 
sem  o  sopro  vivificador  do  Espiritismo. 
De  facto,  que  seiva  de  vida  podem  dar 
ás  almas  a  Philosophia  Catholica  e  a  Phi¬ 
losophia  Protestante,  com  o  seu  «deus 
anthropomorpho»,  seus  dogmas  de  infer¬ 
no  eterno,  diabo,  seus  mysterios,  seus  mi¬ 
lagres  ? 

A  Philosophia  Espirita,  prima  inter 
pares  satisfaz  a  razão  e  o  sentimento  e  se 
demonstra  pelos  seus  proprios  factos,  que 
constituem  a  derrota  do  Materialismo  que 
tem  degradado  os  homens. 

A  Philosophia  Espirita,  além  disso 
proclama  a  Religião  Natural,  que  é  a  Re¬ 
ligião  do  Universo  todo,  que  não  está  li¬ 
mitada  a  um  insignificante  planeta,  onde, 
infelizmente,  os  homens  não  se  respeitam 
e  usam  da  palavra  Fraternidade  unica¬ 
mente  em  seus  discursos. 

O  Espiritismo  nos  faz  comprehen- 
der  essa  Religião  composta  de  «Idéas»  e 
de  «Factos. ,  porque  a  Religião  não  é 
uma  simples  historia  ;  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  nos  inflúe  para,  no  terreno  religioso, 
sem  descurarmos  da  theoria,  nos  esforçar¬ 
mos,  entretanto,  ainda  mais  para  prati¬ 
carmos  os  seus  princípios,  porque — «bem- 
aventurado  é  aquelle  que  ouve  a  Pala¬ 
vra  de  Deus  e  a  põe  em  pratica.» 

Finalmente,  o  Espiritismo  é  o  fac- 
simile  do  Christianismo  de  Jesus  em  sua 
pureza  primitiva,  que  não  se  limitou  a 
palavras,  nem  a  instituição  de  dogmas  e 
mysterios,  mas  exaltou  os  prinepios  do 
Amor  á  Deus  e  ao  proximo,  como  a  es¬ 
sência  purissima  da  Religião,  apresentan¬ 
do  ao  lado  desses  princípios  básicos  da 
Lei  e  dos  Prophetas,  um  imponente  cor¬ 
tejo  de  factos  nimiamente  scientificos. 
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quer  seja  de  curas  de  enfermos  e  obsi¬ 
diados  por  maléficos  Espíritos,  até  os  de 
dominação  dos  elementos  da  natureza,  ao 
lado  das  provas  da  Immortalidade  que  o 
seu  IHustre  Fundador  deu,  quer  durante 
a  sua  existência  terrena,  quer  depois  da 
sua  morte. 


O  estigma  é,  pois,  um  phenomeno 
que  só  o  Espiritismo  pode  explicar,  de 
accordo  com  a  Sciencia,  de  accordo  com 
a  razão,  de  accordo  com  o  sentimento, 
de  accordo  com  a  Verdade. 

CAIRBAR. 
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Espiritismo  veio  chamar  a  at- 
tenção  dos  sábios  e  dos  dou¬ 
tos,  sobre  a  verdadeira  natu¬ 
reza  do  homem,  não  só  em 
sua  condição  physica,  mas 
também  sua  constituição  psy- 
chica. 

E’  da  resolução  deste  problema  vital 
que  se  poderá  firmar  a  base  solida  da  mo¬ 
ral,  é  d’ella  que  ha  de  nascer  para  o  mun¬ 
do,  a  verdadeira  sciencia  que  nos  guiará 
a  mais  promissores  destinos. 

Parece  claro  que  o  homem  não  po¬ 
de  ser  meramente  o  producto  do  oxyge- 
neo,  do  hydrogeneo,  do  azoto,  do  chloro, 
do  fluor,  do  carvão,  do  phosphoro,  do  en¬ 
xofre,  do  cálcio,  do  potássio,  do  magne- 
sium  e  do  ferro. 

Si  o  homem  não  fosse  mais  que  a 
combinação  desses  elementos  em  doses 
proporcionadas,  era  bem  possivel  que,  em 
vez  de  se  construir  automatos  eléctricos 
que  attendem  telephone,  etc.,  se  fabricas¬ 
se  homens,  visto  se  ter  bem  certos  os  ele¬ 
mentos  que  o  corpo  contém,  bem  como 
a  sua  dosagem  certa. 

O  sr.  E.  Simon,  após  uma  curiosa 
observação  que  fez  num  cadaver,  concluio 
que  a  physionomia  de  um  homem  morto 
é  muito  differente  da  physionomia  de  um 
homem  vivo.  Emquanto  a  d’aquelle  man¬ 
tem  as  linhas  nitidas  e  de  contornos  mui¬ 
to  pronunciados,  como  a  physionomia  hu¬ 
mana  em  gesso  ou  em  mármore,  a  phy¬ 
sionomia  de  um  homem  vivo  é,  pelo  con¬ 
trario,  contornada  de  um  modo  vaporoso 
e  em  certas  pessoas  como  que  impregna¬ 
da  de  luz. 


Esta  conclusão  do  sr.  Simon,  vem 
em  apoio  da  nossa  these,  sobre  a  exis¬ 
tência  do  «corpo  psychico»,  que  Allan- 
Kardec  denominou  «perispirito».  E’  o  or¬ 
ganismo  que  reveste  a  individualidade  e 
não  se  separa  d ’el la,  não  só  durante  a 
vida  presente,  como  depois  d’esta  vida, 
na  vida  espiritual. 

Todos  os  phenomenos  anímicos  são 
dependentes  exclusivamente  do  «corpo 
psychico».  E’  com  o  «corpo  psychico» 
que  o  indivíduo  se  exteriorisa  e  age  á 
distancia. 

As  experiencias  do  Cel.  De  Rochas, 
antigo  Director  da  Escola  Polytechnica  de 
Paris,  vieram  resolver  de  certo  modo  as 
questões  atinentes  á  existência  do  «corpo 
psychico»  que  é  a  verdadeira  séde  da  sen¬ 
sação. 

Por  exemplo,  De  Rochas,  após  acu¬ 
radas  experiencias  que  foram  assistidas 
por  homens  de  valor  scientifico,  declarou 
que  :  « Quando  a  exteriorisação  do  “ corpo 
psychico ”  se  effectüa  a  uma  certa  distan¬ 
cia  do  paciente ,  tocando-a  com  uma  agulha 
o  sensitivo  solta  um  grito ». 

Esta  nova  affirmação  é  uma  contra¬ 
posição  da  conclusão  materialista  —  «que 
o  escalpello  ainda  não  encontrou  a  alma». 

O  escalpello  encontrou  a  alma,  não 
só  no  corpo,  visto  a  alma  accusar  a  dôr 
por  elle  produzida,  como  também  fóra  do 
corpo  d  onde  ella  se  acha  exteriorisada. 

A  sensibilidade  á  distancia  indica 
claramente  a  alma  a  distancia,  pois  a  sen¬ 
sibilidade  não  é  senão  um  attributo  da 
alma. 

Assim  também  a  produção  de  cer- 
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tos  phenomenos  catalogados  na  série  do 
Animismo  e  que  embora  possam  também 
ser  de  origem  Espirita,  são  verificados 
como  animicos,  dependem  da  «exteriori- 
sação  da  motilidade»  para  suas  manifes¬ 
tações. 

Exemplo  :  aquelles  que  se  realisam 
voluntária  ou  involuntariamente,  contrários 
ás  leis  conhecidas  da  estática  e  da  dyna- 
mica  dos  corpos  inanimados,  como  :  a 


Fig.  I  —  Photographía  instantanea  tirada  durante  u- 
ma  experiencia.  Ao  fundo  o  Dr.  Alrutz,  tem  o  rosto 
coberto  por  uma  mascara. 


variação  do  peso  desses  corpos  augmen- 
tando-o  ou  diminuindo  o  sem  contacto 
material,  visivel  ou  averiguavel ;  movimen¬ 
tos  ordenados  e  intelligentes  dos  mesmos 
corpos,  também  sem  contacto  apreciável, 
obedecendo  a  um  desejo  mental  ou  ex¬ 
presso  de  qualquer  pessoa  presente,  ou 
sem  finalidade  conhecida  ;  escriptura  di¬ 


recta  em  condições  absolutamente  inex¬ 
plicáveis.  sem  a  admissão  de  um  ser  ra¬ 
cional  invisível  e  impalpável  que  a  reali- 
se  e  para  o  qual  não  sejam  obstáculos  os 
obstáculos  materiaes  que  á  sua  realidade 
se  opponham  ;  producção  de  sonidos,  de 
electricidade  positiva  e  negativa  actuante 
sobre  o  electroscopo,  sem  auxilio  de  ne¬ 
nhuma  das  fontes  conhecidas  de  electrici¬ 
dade  ;  etc.,  etc. 

Estes  dictames,  que 
não  cahem  por  acaso 
da  nossa  penna,  mas  re¬ 
presentam  todas  as  con¬ 
jecturas  que  os  experi¬ 
mentadores  fizeram  para 
ver  realisados  os  factos 
que  os  comprovam,  at- 
trahiram  uma  pleiade  de 
scientistas,  que,  em  suas 
novas  experiencias  se 
muniram  de  apparelhos 
registradores  de  cons- 
trucção  impeccavel  para 
serem  melhor  averigua¬ 
dos  os  factos  que  se  te¬ 
riam  de  observar. 

Entre  essa  pleiade  desa- 
bios  se  conta  o  Dr.  Syd- 
ney  Alrutz,  Professor  de 
Psychologia  da  Universi¬ 
dade  de  Upsal,  (Suécia), 
que  no  Congresso  Inter¬ 
nacional  de  Psychologia 
de  Genebra,  apresentou 
um  interessante  relatorio 
sobre  o  novo  methodo  de 
investigação  dos  pheno¬ 
menos  psvcho-physiolo- 
gicos.  O  Dr.  Sydney 
procurou  determinar  a 
energia  nervosa  e  mais 
especialmente  as  formas 
dessa  energia  ligada  aos 
phenomenos  psychicos  e 
constituindo  transições 
entre  taes  phenomenos  e 
os  phenomenos  eléctri¬ 
cos  e  chimicos  estuda¬ 
dos  até  agora. 

Em  certas  pessoas  essa  energia  se 
manifesta  de  um  modo  evidente.  Têm  el- 
las,  sem  duvida,  organismos  dotados  para 
taes  fins.  São,  como  os  chamamos  me- 
diums,  indivíduos  constituídos  pelo  seu 
physico  e  systema  nervoso  de  variabilida¬ 
de  de  dynamismo  funccional.  Essas  pes¬ 
soas,  de  excessiva  actividade  nervosa,  ir- 
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radiam  ou  emittem  a  sua  energia  exterior- 
mente,  chegando  ao  ponto  de  se  exterio- 
risarem. 

O  Dr.  Sydney  fez  diversas  experiên¬ 
cias  para  confrontar  os  factos  com  esta 
tbeoria,  e  querendo  ter  uma  fiscalisação 
certa  construiu  um  apparelho  analago 
aos  de  que  Hare  e  Crookes  se  serviram 
outr’ora  com  o  mesmo  fim. 

Esse  apparelho  se  compõe  de  uma 
pequena  taboa  de  85  centímetros  de  com¬ 
primento,  sobre  28  de  largura  e  6  milli- 
metros  de  espessura.  A  tres  quartos  de 
comprimento  dessa  taboa  se  encontra  um 
entalhe  transversal  que  a  atravessa  de  um 
lado  ao  outro  e  que  descança  sobre  o  la¬ 
do  mais  fino  de  um  pedaço  de  madeira 
disposto  verticalmente  e  talhado  em  for¬ 
ma  de  lamina  de 
faca.  Na  extre¬ 
midade  do  braço 
mais  longo  dessa 
taboa,  acha-se 
preso  um  fio  que 
a  liga  a  uma  ba¬ 
lança,  dando  as¬ 
sim,  á  taboa  uma 
posição  mais  ou 
menos  horisontal. 

Collocando-se 
as  mãos  sobre  o 
braço  mais  curto 
da  taboa  horisan- 
tal  e  tendo  se  o 
cuidado  de  dis- 
pol-as  de  manei¬ 
ra  que  os  dedos 
não  vão  além  do 
limite  do  entalhe, 
só  se  pode,  é 
evidente,  por 
meio  movimento  musculares  voluntários 
ou  involuntários,  fazer  baixar  esse  braço  e, 
conseguintemente,  levantar  o  braço  opposto. 

lodavia  eis  o  que  se  deve  procurar 
obter  :  um  ou  dois  sujets  collocam  as 
mãos  da  maneira  indicada  sobre  o  braço 
mais  curto  da  taboa,  de  modo  a  carre- 
gal-a  de  energia  muscular  de  fluido.  Ao 
mesmo  tempo,  devem  querer  que  o  bra¬ 
ço  mais  longo  baixe ,  o  que  normalmente 
é  impossível,  porque  a  pressão  sobre  o 
braço  mais  curto  tende  exactamente  a  fa¬ 
zer  subir  o  braço  mais  longo. 

Ora,  uma  penna  fixada  á  balança 
inscreve  sobre  um  cylindro  enf.i  nad  >  os 
movimentos  da  taboa  horisontal.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  no  quadrante  da  balança,  lê  se 


directamente  o  quantum  da  pressão  cor¬ 
respondente  ao  movimento  executado.  Em 
estado  de  repouso,  como  na  fig.  I,  a  ba¬ 
lança  deveria  indicar  um  peso,  o  repre¬ 
sentado  pela  taboa  que  lhe  é  suspensa 
(cerca  de  80  grammas)  ;  porém  esse  peso 
annula-se  por  meio  de  uma  tara,  isto  é, 
collocando-se  no  prato  livre  da  balança 
um  peso  que  equilibre  o  da  taboa  suspen¬ 
sa  no  prato  opposto. 

* 

*  * 

Com  esse  apparelho  o  Dr.  Sydney 
Alrutz  fez  numerosas  experiencias  a  par¬ 
tir  de  1905. 

Os  sujets  do  illustre  investigador  e- 
ram  duas  moças,  srtas.  B...  e  C...  O  pro- 

prio  Dr.  Alrutz 
tomou  uma  par¬ 
te  activa  em  va¬ 
rias  experiencias, 
collocando  tam¬ 
bém  os  seus  de¬ 
dos  sobre  o  bra¬ 
ço  mais  curto  da 
taboa.  Durante 
esse  tempo,  os 
dois  «mediums» 
fixavam  attenta- 
mente  o  braço 
mais  longo  e  pen¬ 
savam  com  for¬ 
ça  que  esse  bra¬ 
ço  baixaria  em 
vez  de  se  elevar. 
Só  ao  cabo  de 
alguns  minutos 
foi  que  o  expe¬ 
rimentador  obte¬ 
ve  um  resultado 
positivo,  registrando  a  balança,  sob  a  von¬ 
tade  das  duas  moças,  um  augmento  de 
pressão  de  40  grammas  e  passando  a  agu¬ 
lha  do  cylindro  de  80  a  120.  Uma  se¬ 
gunda  experiencia  demonstrou,  ao  cabo 
de  5  segundos,  um  augmento  de  pressão 
de  100  grammas  sobre  o  braço  mais  lon¬ 
go  da  taboa  horisontal. 

Numa  outra  experiencia  (fig.  2),  o 
doutor  coliocou  a  sua  mão  esquerda  junto 
a  dos  dois  mediums,  ao  passo  que,  com 
a  mão  direita,  punha  em  movimento  um 
contador  dc  segundos.  Em  seguida  veri¬ 
ficou  as  mãos  dos  seus  sujets  e  prestou  a 
maxima  attenção  para  que  os  dedos  não 
fossem  além  do  ponto  de  apoio  da  taboa, 
cujo  braço  grande,  portanto,  si  baixasse, 


Fig.  II — Apparelho  empregado  pelo 
Dr.  Sydney  para  suas  inoestig  ações 
sobre  exteriorisação  flnidica  e 
dynamica. 
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só  o  faria  sob  a  acção  de  um  fluido  ex- 
teriorisado.  O  augmento  da  pressão  regis¬ 
trada  pelo  cylindro  foi  de  50  grammas  e 
Mme.  Alrutz,  tendo  tirado  uma  photogra- 
phia  instantanea  da  experiencia,  o  clarão 
do  magnésio  determinou  um  sobresalto 
nos  dois  sujets  que,  pela  surpreza,  exer¬ 
ceram  repentinamente  uma  brusca  pressão 
sobre  o  braço  curto  da  taboa,  fazendo  o 
braço  longo  elevar-se  acima  da  sua  posi¬ 
ção  normal. 

O  diagramma  dessa  interessante  ex¬ 
periencia  foi  automaticamente  inscripto 
pela  penna.  De  facto,  logo  após  a  desci¬ 
da  normal  do  braço  longo  vê-se  a  sua  su¬ 
bida  brusca  acima  da  sua  posição  natural. 

Não  se  pode  a- 
creditar  que  a 
descida  do  grande 
braço  tenha  sido 
devida  a  um  des¬ 
locamento  das 
mãos  dos  sujets , 
porque  duas  velas 
accesas  junto  ao 
apparelho  permit- 
tiam  que  nem  o 
doutor  nem  a  sua 
senhora  perdes¬ 
sem  um  só  ins¬ 
tante  de  vista  os 
movimentos  dos 
referidos  sujets. 


* 

*  * 


Todas  as  expe¬ 
riências  obedece¬ 
ram  ao  mais  exi¬ 
gente  controle  e 
ás  maiores  pre¬ 
cauções.  As  man¬ 
gas  das  senhoritas  B.  e  C.  foram  levan¬ 
tadas.  Além  disso,  uma  prancheta  movei 
foi  collocada  entre  os  seus  dedos  e  o  bra¬ 
ço  curto  da  taboa,  para  que  não  se  dis¬ 
sesse  que  os  sujets  levantavam  esse  bra¬ 
ço  por  glutinosidade  ou  adherencia,  de 
maneira  a  fazer  baixar  o  braço  suspenso 
á  balança. 

Essa  prancheta  intercalar  é  visivel 
na  fig.  2. 

O  Dr.  Sydney  visitou  na  Suécia, 
Mme.  Karin  que  reproduzia  phenomenos 
semelhantes  aos  por  elle  estudados.  Ser¬ 
vindo-se  de  um  outro  apparelho  mais  sen¬ 
sível,  mas  de  dispositivo  idêntico  (fig.  3), 
o  Dr.  Sydney  fez  algumas  tentativas  com 


essa  senhora  e  com  uma  das  suas  amigas, 
Mme.  G.,  que  incidentemente  se  achava 
em  casa  de  Mme.  Karin.  Querendo  que  o 
grande  braço  baixasse,  essas  senhoras  ob¬ 
tiveram  resultados  de  70,  80  e  100  gram¬ 
mas,  conforme  seus  desejos. 

Note-se  que  o  doutor  augmentara 
sua  própria  fiscalisação  das  de  dois  func- 
cionarios  do  Estado,  dos  quaes  um,  o  ma¬ 
rido  de  Mme.  Karin,  era  absolutamente 
sceptico  no  que  dizia  aos  phenomenos  ob¬ 
tidos  pela  sua  mulher.  Nem  a  balança, 
nem  as  mãos  da  operadora,  nem  o  regis¬ 
trador  foram  um  só  instante  perdido  de 
vista. 

Mme.  Karin  ficava  cançadissima  com 

a  exteriorisação 
fluidica  necessária 
ao  bom  resultado 
da  experiencia, 
chegando  mesmo, 
ás  vezes,  a  ador¬ 
mecer  o  pé. 

Accrescen  temos 
que  os  dois  « me¬ 
di  ums»  ,  (Mme.  Ka 
rin  e  Mme.  G.) 
obtiveram,  outro- 
sim,  movimentos 
da  balança  (2  a  3 
grammas),  dispon¬ 
do  as  mãos  aci¬ 
ma  do  grande  bra¬ 
ço,  mas  sem  con¬ 
tacto. 


* 

*  * 


Fig.  III  —  Apparelho  extra-sensivel  do 
Dr.  Sydney  Alrutz. 


No  outomno  de 
de  1905,  o  Dr. 
Sydney  recome¬ 
çou  as  suas  in¬ 
vestigações  em  companhia  de  Mme.  Ka¬ 
rin  e  de  Mlle.  H.  que  tinham  sempre  as 
mangas  arregaçadas. 

Então  foram  obtidas  descidas  de 
grande  duração  do  braço  longo  da  pran¬ 
cha.  Observou-se,  além  disso,  que  o  re¬ 
sultado  era  sempre  melhor  quando  uma 
das  experimentadoras  ordenava  em  vóz  al¬ 
ta  :  « Agora  !  Que  a  prancha  desça ! 

Mme.  Karin  notou  que  tinha  desejo 
de  dormir  sempre  que  fixava  o  olhar  no 
braço  da  balança  que  queria  ver  baixar. 

Varias  vezes  mesmo  esta  senhora  a- 
dormeceu  tão  profundamente  que  foi  dif- 
ficüimo  accordal-a. 

Outta  observação  digna  de  nota  é  a 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


::  352  :: 


seguinte  :  si  Mme.  Karin  afastava  a  vista 
da  prancheta,  muito  embora  pensasse  em 
produzir  um  abaixamento  do  seu  braço 
longo,  nenhum  phenomeno  se  verificava. 

O  Dr.  Sydney  Alrutz,  que  operou 
com  o  concurso  de  numerosos  «mediums» 
constatou  que  todos  sentiam  a  mesma  fa¬ 
diga,  como  si  se  tratasse  de  acções  psy- 
chometricas  ordinárias.  Mme.  Karin  ador¬ 
mece  ;  Mme.  B.  sente  baixar  extraordina¬ 
riamente,  a  temperatura  do  corpo,  sente- 
se  mal  e  não  pode  dormir  no  dia  seguin¬ 
te.  Isso  denota  uma  causa  psychica  exte- 
riorisada,  causa  que  se  manifesta  de  cima 
para  baixo ,  agindo  sobre  o  grande  braço 
da  prancha. 

O  operador  entende  que  o  pheno¬ 
meno  não  se  pode  explicar  admittindo  um 
levantamento  da  prancha  por  meio  de  u- 
ma  força  empregada  por  baixo,  no  braço 
curto,  porque,  nesse  caso,  elle  teria  per¬ 
cebido  a  fraude.  De  outro  lado,  porém, 
não  poude  ainda,  como  desejava,  verificar 
si  a  madeira  de  que  é  feito  o  seu  appa- 
relho  tem  uma  influencia  sobre  o  pheno¬ 
meno,  isto  é,  si,  no  caso,  se  produzem 
phenomenos  de  conducção  ou  de  isola¬ 
mento  e  si  verdadeiramente  a  luz  repre¬ 
senta  um  papel  executor. 

E  o  Dr.  Sydney  termina  pronun¬ 
ciando-se  pela  realidade  dos  phenomenos 
constatados  pelos  seus  apparelhos,  muito 
embora  taes  phenomenos  estejam  em  fla¬ 


grante  contradição  com  as  leis  da  scien- 
cia  official. 

•  » 

O  Espiritismo  faculta  aos  seus  in¬ 
vestigadores,  sábios  ou  não,  todos  os  meios 
de  pesquiza  no  dominio  psychico,  pois  a 
sua  principal  missão  é  convencer  os  in¬ 
crédulos,  da  existência  da  alma  e  sua  so¬ 
brevivência  ao  desmembramento  do  corpo 
physico. 

Proclamando  o  methodo  experimen¬ 
tal,  o  Espiritismo  impõe  aos  seus  adeptos 
a  crença  racional  e  criteriosa,  nascida  do 
estudo  e  do  exame  positivo  dos  factos. 

D  ahi  o  grande  poder  do  Espiritis¬ 
mo  e  a  sua  superioridade  a  todas  as  phi- 
losophias  especulativas  que  só  se  podem 
irnpôr  por  absurdos  dogmas,  valendo-se, 
ao  mesmo  tempo,  do  sobrenateral  e  do 
mysterio  para  obscurecerem  os  transcen- 
dentaes  phenomenos  que  se  dão  mesmo 
dentro  de  suas  próprias  escolas. 

O  animismo  marca  um  passo  avan¬ 
çado  na  marcha  da  humanidade  ;  o  Es¬ 
piritismo  desprende  por  completo  os  ho¬ 
mens  das  masmorras  materialistas,  disten¬ 
dendo  ás  suas  vistas  amplos  e  bellos  ho- 
risontes  onde  a  Vida,  o  movimento,  a  In- 
telligencia  constituem  a  sublime  trilogia 
da  evolução  e  da  verdadeira  felicidade. 


A  NOVA  ERA 


ma  nova  éra  se  ergue  para  a  humanidade. 

O  dominio  das  Jheorias,  dos  myslerios  de  fé,  dos  dogmas  já 
passou,  para  dar  lugar  ao  reinado  dos  factos. 

Cabe  ao  Espiritismo  a  gloria  dessa  nova  direclriz,  sob  cuja 
orientação  o  homem ,  pelo  estudo  e  pela  investigação,  sem  ne¬ 
cessidade  de  seitas  sacerdotaes,  obterá  a  certeza  da  exislencia 
do  Mundo  Espiritual  e  da  sobrevivência  da  alma  além  da  tumba. 

A  nova  Phitosophia  está  assentada  sobre  as  Ires  poderosas  e  inamo¬ 
víveis  coJumnas  :  Paternidade  de  Deus,  Fraternidade  humana  e  Immorlati- 
dade  consciente  para  cada  indivíduo. 

Sob  estes  princípios  a  morte  perde  o  seu  aspecto  desolador,  para 
mostrar-se  como  a  grande  libertadora  da  alma  gue  deixa  o  seu  calaboiço 
carnal  afim  de  gosar  as  expansões  do  Mundo  Espiritual  cujas  bellezas  ex¬ 
cedem  á  mais  rica  imaginação. 

Uma  nova  éra  se  ergue,  e  muito  em  breve  as  relações  entre  os  es¬ 
píritos  incarnados  e  desincarnados  serão  tão  apreciáveis  como  as  gue  e - 
xis  tem  entre  os  povos  separados  pelo  oceano. 


B.  M. 
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Chronica  Extrangeira 


Todas  as  revistas  extrangeiras  conti¬ 
nuam  a  tratar  do  Congresso  Espirita  In¬ 
ternacional,  effectuado  em  Londres  no  mez 
de  setembro  ultimo.  O  Congresso  é,  pois, 
assumpto  de  actualidade  para  nós,  tanto 
mais  que  devido  á  Falta  de  espaço  limita¬ 
mos  muito  as  noticias  que  tínhamos  que 
transmittir  aos  leitores  sobre  aquella  im- 
portanle  reunião. 

Uma  das  notas  importantes  que  co¬ 
lhemos  do  Congresso,  foi  a  do  Grimshaw, 
presidente  da  ‘National  Spiritualist  Asso- 
ciation»  da  America  do  Norte.  Esta  socie¬ 
dade  conta  um  numero  superior  1  .õoo.ooo 
socios. 

A  secção  scientifica  do  Congresso 
podemos  resumir  assim  : 

—  O  sr,  A.  Wallace  expôz  os  tra¬ 
balhos  do  sr.  H.  Marty,  que  está  estudan¬ 
do  os  phenomenos  physicos  do  espiritismo 
e  o  electro  magnehsmo. 

—  o  sr.  Mac  Indoe  descreveu  o  de¬ 
talhe  de  operações  de  transmissões  tele- 
phonicas  e  fez  menção  do  emprego  de  um 
apparelho  utilisado  em  caso  de  surdez,  du¬ 
rante  uma  sessão  de  vóz  directa. 

—  O  sr.  Oaten  baseado  num  estudo 
que  vem  realisando  ha  mais  de  30  annos, 
diz  que  nas  sessões  ha  necessidade  da 
collaboração  dos  assistentes  com  o  mé¬ 
dium.  A  assistência,  de  accordo  com  a 
qualidade,  goza  de  influencia  para  o  bom 
resultado  das  communicações. 

—  O  sr.  Ponerides  falia  de  um  me¬ 
nino  médium,  de  9  annos,  cujas  communi¬ 
cações  provam  a  identidade  de  seu  avô. 

—  O  sr.  Montandon  apresenta  o  re¬ 
sultado  dos  seus  estudos  sobre  a  crema¬ 
ção.  Baseado  na  experiencia,  affirma  que 
a  cremação  produz  soffrimento,  se  tem  a 
sua  acção  logo  após  á  morte  ;  mas  que 
depende  do  estado  mental,  dos  desejos  e 
da  idade  do  indivíduo,  do  clima  e  do  es¬ 
tado  de  decomposição  do  corpo.  Em  in- 
numeros  casos  a  dôr  não  existe  mais  36 
horas  depois  do  indivíduo  ter  exalado  o 
ultimo  suspiro,  pois  o  seu  perispirito  esti 
completamente  desembaraçado  do  corpo. 

—  O  sr.  Maxwell,  procurador  da 
Republica  em  Bordeaux,  mostra  as  rela¬ 


ções  estreitas  que  existem  entre  o  espiritis¬ 
mo  e  a  medicina. 

—  O  sr.  Strong  fala  do  mecanismo 
espiritual  nos  phenomenos  de  materialisa- 
ção. 

Finalmente,  a  secção  scientifica  do 
Congresso  preconisou  para  o  proximo  Con¬ 
gresso,  a  organisação  de  uma  secção  es¬ 
pecial  para  o  exame  das  faculdades  cura¬ 
tivas  do  magnetismo,  da  suggestào  e  da 
acção  espiritual. 

Uma  das  notas  importantes  do  Con¬ 
gresso,  é  a  conferencia  de  Sir  Conan  Doy- 
le,  que  conseguio  reunir  no  enorme  salão 
de  Queen  s  Hall  alguns  milhares  de  ouvin¬ 
tes,  onde,  mais  uma  vez  demonstrou  o  es¬ 
pirito  de  Fé  que  o  caracterisa  e  o  alto  a- 
mor  que  mantém  pelo  Espiritismo. 

A  conferencia  foi  illustrada  com  pro- 
jecções  luminosas  de  photographias  de  for¬ 
mas  materialisadas. 


UCD  SODHO 

VERÍDICO 

O  Zeitscrhrift  für  Parapsychologie , 

publicou  o  seguinte  caso  : 

—  'O  Professor  da  Universidade  de 
Graz,  sr.  Johannes  Kasnacich  conta  um 
sonho  que  sua  sra.  teve  na  noite  de  7  a 
8  de  fevereiro  de  1928  :  um  desconhecido 
approximou-se  delia  e  encarregou-a  de 
transmittir  os  seus  cumprimentos  a  seu  ma¬ 
rido.  O  sr.  Kasnacich,  após  sua  sra.  ha¬ 
ver  lhe  contado  o  sonho,  imaginou  que, 
talvez,  um  dos  seus  innumeros  correspon¬ 
dentes  tivesse  morrido. 

Effectivamente.  no  mesmo  dia,  o  Pro¬ 
fessor  recebeu  uma  carta  do  Major  Bar- 
zou,  muito  conhecido  em  Budapest  como 
psychista,  na  qual  se  iè  estas  palavras  : 
«Eu  não  sei  si  vocè  já  sabe  da  morte  do 
nosso  amigo  e  irmão  no  Ideal,  Hermann 
Saudherr,  occorrida  ultimamente  em  Tigel- 
berg.»  O  Dr.  Kasnacich  escreveu  ao  Ma¬ 
jor  pedindo  arranjar  uma  photographia  do 
fellecido.  Recebida  a  photographia,  elle 
mostra  á  sua  sra..  e  esta  exclama,  admira- 
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da  :  *Eis  o  desconhecido  que  me  appare- 
ceu  em  sonho  !» 


DOIS  SONHOS 
QUE  SC 
COMPtEIrtM 

A  proposito  do  sonho  veridico  que 
transcrevemos  acima,  vamos  oíferecer  á 
meditação  dos  lePores,  mais  um  facto  in¬ 
teressante  revelado  em  sonho,  acontecendo 
haverem  duas  pessoas  na  mesma  noite  re¬ 
cebido,  em  sonho,  a  revelação  do  caso.  O 
facto  foi  narrado  aos  «Annales  des  Scien¬ 
ces  Psychique»  pelo  Dr.  Guido  Fiocca  No» 
vi  e  passou-se  em  1905,  mas  nem  por  isso 
deixa  de  ser  novidade  para  quem  não  o 
conhece. 

—  «Na  linda  cidadesinha  de  Castel  di 
Sangro,  perdida  no  meio  das  altas  monta¬ 
nhas  do  Abruzze —  Aquilêno  e  até  hontem 
quasi  sepultada  sob  a  neve,  passou-se  um 
facto  que  commoveu  e  occupou  nestes  úl¬ 
timos  dias  as  autoridades  locaes  e  toda  a 
população. 

O  sr.  Paschoal  Cocozza,  excellente 
homem,  guarda  campestre  do  sr.  Barão 
Rafael  Corrado.  viu  em  sonho  o  pae  fal- 
lecido  havia  dez  annos,  exprobando-o  as¬ 
sim  como  a  seus  irmãos  de  tel-o  esqueci¬ 
do.  e  cousa  mais  grave  ainda,  de  deixa¬ 
rem  seus  pobres  ossos  exhumados  pelos 
coveiros,  abandonados  atraz  da  torre  do 
cemiterio,  na  neve.  entregues  aos  lobos  ! 

O  sr.  Cocozza,  muitíssimo  impressio¬ 
nado  com  esse  sonho  macabro,  contou-o  á 
irmã  no  dia  seguinte.  Com  grande  surpre- 
za  d  file  esta  lhe  referiu  que  tivera  exacta- 
mente  o  mesmo  sonho.  Então,  o  bom  do 
guarda  sem  mais  demora,  apezar  da  tor¬ 
menta  de  neve,  levou  a  espingarda  e  foi 
ao  cemiterio  situado  numa  colina  que  do¬ 
mina  a  cidade.  Ali,  atraz  da  torre,  no  meio 
de  espinheiros  e  na  neve  que  ainda  con¬ 
servava  signaes  de  patas  de  lobo.  elle  viu 
ossos  humanos.  O  sonho  tôra  pois  veridico. 

Naturalmente  o  sr.  Cocozza  denun¬ 
ciou  o  guarda  do  cemiterio  Francisco  Man- 
narelli  á  Casa  da  Camara  que  por  sua  vez 
transmittiu  a  denuncia  ao  juiz  de  paz,  o 
sr.  Casoria,  o  qual  mandou  prender  Man- 
narelli  e  tres  outros  coveiros. 

Os  accusados,  como  desculpa,  disse¬ 
ram  que  o  tempo  marcado  para  exhuma- 
ção  dos  cadaveres  e  trasladação  do  ossuario, 


era  dez  annos,  tendo  justamente  findado  e 
estando  elles  occupados  n  essa  trasladação, 
tinham  sido  surpresos  á  bocca  da  noite 
pelo  frio  e  pela  neve.  não  tendo  podido 
transportar  uma  parte  das  ossadas.  No  en¬ 
tanto,  no  seu  systema  de  defesa  os  covei¬ 
ros  tentaram  negar  que  os  ossos  encontra¬ 
dos  fossem  os  do  pae  do  sr.  Cocozza  ; 
isso  permittia-lhes  contestar  ao  guarda  cam¬ 
pestre  o  direito  de  se  considerar  lesado 
pela  negligencia  dos  coveiros.  Mas  por  in¬ 
formações  confidenciaes  e  após  pesquizas 
feitas  no  cemiterio,  foi  averiguado  que  os 
ossos  eram  realmente  os  do  sr.  Cocozza 
pai,  fallecido  havia  dez  annos. 

O  sonho  foi  veridico  sob  todos  os 
pontes  de  vista.  Se  por  um  lado  não  ex- 
clúe  a  possibilidade  d’uma  acção  telepa- 
thica  dos  coveiros  sobre  os  percipientes  : 
todavia  implica  também  a  intervenção  dum 
agente  extranho  unico  a  saber  que  os  lo¬ 
bos  tinham  investido  contra  esses  ossos. 
Aliás  os  coveiros  no  momento  da  exhuma- 
ção  não  podiam  saber  a  quem  pertenciam 
estes  esqueletos.  Emfim,  cousa  notável,  es¬ 
te  sonho  se  realisou  ao  mesmo  tempo  nos 
dois  percipientes,  únicos  interessados. 

Dr.  Guido  Fioca  Novi'. 


PROVA  DC 
10ENTlDH0e  E 
ESTIQOIM 

Agora  que  a  «estigmata  de  Campi¬ 
nas*  está  revelando  phenomenos  sensacio- 
naes  que  repercutem  sua  noticia  em  todo 
o  Paiz,  nos  parece  ser  de  actualidade  a 
publicação  do  caso  interessante  occorrido 
ha  alguns  an  ios  e  publicado  pela  Revista 
de  Estudos  Psychicos.  O  caso  foi  contado 
pelo  Rev.  Bourchier,  cuja  authenli.  idade 
certifica  : 

—  ‘Um  irmão  e  uma  irmã  que  se 
estimavam  muito,  convencionaram  que  o 
primeiro  que  morresse  deveria  de  appare- 
cer  ao  outro.  O  irmão  morreu  repentina¬ 
mente  em  Malta,  e  na  mesma  noite  appa- 
receu  á  sua  irmã  na  Inglaterra.  Ella  pediu 
uma  prova  da  realidade  da  apparição  e 
elle  escreveu  seu  nome  numa  folha  de  pa¬ 
pel  que  collocou  sobre  a  mesa.  Ella  pediu 
outra  prova  mais  e  elle  tirou  as  cortinas 
que  rodeiavam  a  cama,  presas  que  se  a- 
chavam  no  fôrro  ;  ella  pediu  ainda  outra 
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prova  e  eile  tomou-a  ptlo  punho  deixando 
uma  mancha  com  uma  queimadura.» 

O  Rev.  Bourchier  não  quiz  dar  o 
nome  da  sra.  visto  occupar  ella  uma  posi¬ 
ção  muito  elevada  na  sociedade  ingleza  e 
não  deixar  que  seu  nome  apparecesse  nes¬ 
se  relato.  Mas  depois,  mui  proximo  á  sua 
morte  ella  própria  revelou  o  caso  ao  Re¬ 
verendo  Seneath,  que  julgou  de  dever  pu- 
blical-o. 

Trata-se  de  Lord  Tyrone  e  Lady  Be- 
resford,  ambos  educados  na  mesma  reli¬ 
gião.  mas  tendo  duvidas  e  desejando  sa¬ 
ber  qual  a  religião  mais  agradavel  ao  Ser 
Supremo,  resolveram  se  contratar  para  que 
o  que  morresse  primeiro  viesse  dar  provas 
de  sua  sobrevivência. 

Deixemos  com  a  palavra  lady  Be- 
resford  que  narra  o  seu  colloquio  com  o 
espirito  de  lord  Beresford  : 

—  Não  será  a  noticia  de  minha  mor¬ 
te  sufficientemente  convincente  ? 

—  Não  :  eu  poderia  ter  tido  um  so¬ 
nho  casualmente  e  esse  sonho  ter  se  rea- 
lisado.  Quero  uma  prova  de  mais  reali¬ 
dade. 

—  Pois  bem.  disse  o  Espirito,  eis 
aqui  algo  de  irrefutável  que  ninguém  pode¬ 
ria  fazer,  e  tomando  com  a  mão  a  cortina 
suspensa  sobre  a  cama,  tira-a  do  arco  de 
ferro  proximo  do  fôrro. 

— -  Sem  duvida,  disse  lady  Beresford, 
que  essa  prova  é  bôa,  mas  eu  poderia  fa¬ 
zer  isso  dormindo  e  persistiria  na  minha 
duvida. 

—  Pois  bem,  alli  está  um  caderno, 
vou  escrever  nelle  meu  nome  ;  você  conhe¬ 
ce  bem  minha  lettra, 

E  escreveu  o  nome  numa  das  folhas 
do  caderno. 

Mas  a  irmã  replicou  : 


—  Ainda  isso  não  dissipa  a  minha 
duvida,  pois  poderia  ter  me  levantado  dor¬ 
mindo  e  imitar  a  vossa  lettra. 

—  Você  é  difficil  de  convencer,  dis¬ 
se  o  Espirito.  Eu  poderia  tocal-a,  mas  os 
Espíritos  não  devem  tocar  no  corpo  mor¬ 
tal.  demais  poderia  deixar  em  você  signaes 
que  não  mais  desapparecessem. 

—  Eu  não  temo.  pode  tocar. 

—  Você  é  uma  mulher  corajosa  ;  es¬ 
tenda  então  o  seu  braço.» 

Lady  Beresford  estendeu  o  braço  elle 
apertou  o  seu  pulso  ;  sua  mão  estava  fria 
como  o  mármore,  os  tendões  se  contrahi- 
ram  e  os  nervos  abateram-se,  e  affirma  ella 
ter  ficado  para  sempre  uma  cinta  preta  no 
punho.  Então  elle  lhe  fez  varias  predicções 
que  real;saram-se  á  lettra.  Disse  : 

‘Morri  terça-feira  passada  ás  4  ho¬ 
ras.  Você  terá  breve  um  filho  que  se  ca¬ 
sará  depois  com  minha  filha.  Alguns  an- 
nos  depois  do  nascimento  desse  menino, 
morrerá  seu  marido  e  você  se  casará  ou¬ 
tra  vez  com  um  homem  que  lhe  maltratará 
e  com  quem  você  terá  duas  filhas  e  um  fi¬ 
lho.  Do  parto  d’este  ultimo  você  virá  a  fa¬ 
lecer,  aos  47  annos.  Mas  como  você  tem 
seu  livre  arbítrio,  poderá  conjurar  tudo  is¬ 
so  resistindo  a  tentativa  do  segundo  casa¬ 
mento». 

Mas,  como  dissemos,  tudo  se  reali- 
sou,  e  lady  Beresford  adoecendo  e  vendo- 
se  approximar  a  sua  hora,  contou  detalha¬ 
damente  a  historia  que  precede.  Depois  de 
sua  morte,  encontrou-se  ainda  a  marca  em 
questão. 

Esse  facto,  além  das  demais  revela¬ 
ções  que  se  verificaram,  mostra  que  o  ‘es¬ 
tigma»  pode  ser  produzido  por  um  Espi¬ 
rito  independente  do  estigmatisado  e  ainda 
sem  caracter  de  obsessão. 


Terminando  a  15  de  Janeiro  proximo  as  assignaturas 
annuaes  d’esta  Revista,  pedimos  desde  já  aos  nossos  pre- 
sados  assignantes  providenciarem  na  reforma  de  suas  as¬ 
signaturas,  para  nào  soffrerem  interrupção  na  recepçáo  da 
mesma. 

— São  nossos  representantes  no  Rio  os  Srs.  :  José  Tos¬ 
ta,  Avenida  Frontin,  28 —Marechal  Hermes;  Henrique  Au¬ 
gusto  Nicoud,  Estação  de  Merety,  E.  F.  Leopoldina. 

Em  S.  Paulo  os  Srs.  :  Juvenal  Oliveira  Dias,  Avenida 
Angélica,  76;  Humberto  Brussolo,  Rua  Visconde  Parnahy- 

ba,  192. 

i 
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Ecos  e  Noticias 


Os  factos  espiritas  começam  a  em¬ 
polgar  novamente  os  homens.  Os  memo¬ 
ráveis  tempos  de  Eusapia  Palladino,  fio- 
me,  Slade,  Moses  e  outros,  que  abalaram 
as  muralhas  do  materialismo,  parece  que 
voltam  novamente.  Ora  são  estigmatisa- 
dos  que  atrahem  multidões,  ora  pheno- 
menos  insolitos  expontâneos  em  casas  a- 
bandonadas,  ora  mediums  ainda  jovens 
que  nada  conhecem  de  psychismo  produ¬ 
zindo  phenomenos,  pode-se  dizer  inéditos 
nos  annaes  da  historia,  e  ao  lado  de  tu¬ 
do  o  grande  baluarte  da  imprensa  a  fa¬ 
zer  repercussão  dos  factos,  que  precisam 
mesmo  se  centuplicar  para  que  a  huma¬ 
nidade  desperte  e  trabalhe  pelo  bem  dos 
seus  destinos  immortaes. 


Entre  as  numerosas  pessoas  que  vi¬ 
sitaram  a  redacção  de  «Light»,  em  Lon¬ 
dres,  registramos  o  nome  do  sr.  Wasa- 
buro  Asano,  presidente  da  Sociedade  Ja¬ 
ponesa  de  Sciencia  Psychica,  com  séde 
em  Yokohama,  Tsurumi,  Higashi-Terawo 
n.  1601. 

O  sr.  Asano  é  um  cavalheiro  de  es¬ 
pirito  muito  culto  e  trato  encantador,  que 
trouxe  muita  cousa  interessante  a  nos  di¬ 
zer  com  respeito  á  diflusão  dos  conheci¬ 
mentos  psychicos  no  Japão,  onde  se  en¬ 
contra  um  grande  numero  de  espiritas 
convictos,  bem  como  grupos  de  estudan¬ 
tes  e  pesquisadores  em  diversas  localida¬ 
des,  embora  a  unica  organisação  impor¬ 
tante  seja  a  sociedade  acima  mencionada. 

Fundada  ha  seis  annos,  essa  socie¬ 
dade  já  conta  mais  de  3.000  membros 
que  na  sua  séde  realisam  conferencias,  ses¬ 
sões,  discussões,  e  estudam  muitas  obras 
inglezas  classicas  sobre  assumptos  psy¬ 
chicos.  A  sociedade  publica  também  a 
revista  mensal  « Sinreito  jinsu »  (Vida  e 
Espirito). 

«O  Japão  pode  ufanar-se  de  possuir 
excellentes  mediums  de  trance,  « apport» , 
clarividência,  escripta  automatica,  «disse 
o  sr.  Asano,  á  * Light > .  Entre  outros  sa¬ 
lientam-se  a  Senhorita  Tossi  Osanani,  o 
sr.  Uchida,  a  sra.  G.  Nakani  Shi,  o  Prof. 


R.  Nakan,  do  Collegio  Technico  de  Osa- 
ca,  o  sr.  Arafuca  (negociante,  director  da 
fabrica  de  tecidos  de  linho)  e  outros  que 
prestam  seus  serviços  sem  recompensa  de 
especie  alguma. 

O  sr.  Asano,  que  é  graduado  pela 
Universidade  de  Tokio,  foi  professor  na 
Academia  Naval  Japoneza,  cadeira  essa 
que  elle  renunciou  ha  quatorze  annos  a- 
fim  de  dedicar  o  seu  tempo  ás  pesquizas 
psychicas,  campo  de  estudos  este  um  tan¬ 
to  irrisorio  para  os  seus  amigos  e  conhe¬ 
cidos.  E’  um  erudito  em  litteratura  ingle- 
za  e  falia  a  nossa  lingua,  diz  a  « Light », 
com  estupenda  perfeição,  embora  nunca 
anteriormente  tenha  posto  pé  no  solo  bri- 
tannico  nem  americano.  Traduziu  em  ja- 
ponez  as  obras  de  Shakespeare,  e  está  fa¬ 
zendo  traducções  de  livros  psychicos,  en¬ 
tre  outros  do  conhecido  volume  «Gone- 
West».  Acaba  de  ser  publicado  um  vo¬ 
lume  de  sua  autoria,  em  lingua  japoneza, 
com  o  titulo  :  « Conferencias  sobre  Scien¬ 

cia  Psychica  e  Espiritualismo» . 

O  sr.  Asano  acha  que  no  futuro  o 
Espiritismo  terá  um  grande  movimento 
mundial,  com  ramos  em  todos  os  paizes 
e  presume  que  o  grande  centro  do  movi¬ 
mento  será  Londres. 

EHe  observa  que  o  desmaio  do  po¬ 
der  da  Igreja  na  Inglaterra  reflecte  um 
processo  semelhante  verificado  em  seu 
paiz,  no  qual  os  padres  e  os  theologos 
officiaes  vão  perdendo  muito  do  seu  anti¬ 
go  prestigio. 

O  seu  primeiro  contacto  com  o  psy¬ 
chismo  deu-se  logo  após  uma  longa  en¬ 
fermidade  de  seu  filho  que  era  então  uma 
criança  de  nove  annos,  cuja  doença  os 
médicos  não  conseguiram  curar.  A  sra. 
Asano  levou  o  menino  a  um  médium  que 
diagnosticou  com  acerto  uma  doença  pul¬ 
monar  e  predisse  com  exactidão  a  data 
—  4  de  novembro  —  em  que  a  criança 
ia  ser  curada.  «Comecei  então  a  conside¬ 
rar  seriamente  o  assumpto  e  a  tentar 
desenvolver  faculdades  psychicas  em  mim 
mesmo,  «diz  o  sr.  Asano.» 

Deu  resultado  a  tentativa,  elle  ad¬ 
quiriu  uma  especie  de  clarividência  que 
lhe  tornou  possível  «vêr»  o  conteúdo  de 
caixas  lacradas  ;  em  sua  esposa  também 
desenvolveu-se  a  clarividência  e  agora  el- 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


::  357  :: 


les  conseguem  manterem-se  «em  relações» 
quando  se  acham  distantes  um  do  outro. 

Durante  o  ultimo  terremoto  no  Ja¬ 
pão,  diz  o  sr.  Asano,  «eu  estava  em  To¬ 
ldo,  emquanto  minha  mulher  e  minha  fa¬ 
mília  estavam  em  Kyoto,  a  quatrocentas 
milhas  de  distancia.  Naturalmente,  todos 
os  meios  de  communicações  ficaram  sus¬ 
pensos,  comtudo  a  minha  mulher  em  Kyo¬ 
to  conseguia  «vêr-me»  e  assegurar-se  que 
eu  estava  salvo» . 


se  fosse  dotada  dos  raios  X.  Vê  também 
o  que  se  passa,  narra  o  passado  e  o  fu¬ 
turo.  Basta-lhe  tocar  numa  carta  escripta 
para  dizer  quem  a  escreveu,  embora  a 
pessoa  lhe  seja  desconhecida. 


A  revista  «Wahres  Leben» ,  de  Leip- 
zig,  assignala  um  grande  movimento  psy- 
chico  na  Allemanha. 

Entre  as  mais  recentes  publicações 
se  constata  14  obras  que  tratam  da  ques¬ 
tão  psychica  e  espirita,  escripta  por  co¬ 
nhecidos  homens  de  sciencia. 

•  • 

A  «estigmatisada  de  Konnersreuth» , 
Thereza  Neumann,  continua  a  attrahir  de 
diversos  paizes  da  Europa  e  da  America, 
milhares  de  pessoas,  peregrinos,  enfermos, 
curiosos,  sábios,  religiosos.  A’s  quintas- 
feiras  ao  anoitecer,  a  aldeia  parece  um 
grande  acampamento,  para  esperar  a  pro- 
ducção  dos  phenomenos  que  se  dá  ás 
sexta-feiras. 

*  * 

* 

O  general  allemão  Peter,  notável 
metapsychista,  publicou  um  artigo  em 
Zeitschí ift  Parapsychologie ,  salientando  a 
obra  de  Conan  Doyle  e  affirmando,  ao 
mesmo  tempo  que,  para  os  casos  psychi- 
cos  que  a  sciencia  não  explica,  não  ha 
remedio  senão  acceitar  a  explicação  espi¬ 
rita. 


I 

O  Dr.  Watraszewski  está  fazendo 
experiencias  com  um  novo  médium,  a 
srta.  Sabira,  que  lê  cartas  fechadas,  faz 
diagnósticos  de  enfermidades  indetermi¬ 
nadas  e  complicadas,  sentindo  em  si  mes¬ 
ma  o  reflexo  das  moléstias.  A  srta.  Sa¬ 
bira  vê  os  pulmões  dos  enfermos  como 


« Progressive  Thinker »,  de  Chicago, 
diz  que  o  sr.  Fischer,  governador  da  Pen- 
sylvania,  nomeou  uma  commissão  de  sá¬ 
bios  médicos  para  examinarem  e  fazerem 
pesquizas  sobre  os  methodos  dos  me- 
diums  curadores  e  magnetisadores  que 
curam. 


A  «Maison  des  Spirites»  tem  effec- 
tuado  reuniões  de  propaganda  e  palestras 
com  bôa  assistência. 

O  sr.  Ripert  iniciou  na  «Maison»  u- 
ma  série  de  conferencias,  tendo  a  primei¬ 
ra  se  realisado  em  fim  de  outubro. 

* 

*  * 

Mme.  Carita  Borderieux  prosegue 
em  suas  conferencias  com  Zou,  na  demons¬ 
tração  da  alma  intelligente  nos  animaes. 

Mais  um  cão  sabio  appareceu  ulti- 
mamento  na  França. 


O  Espiritismo  perdeu  um  médium 
de  valor  Jean  Guzik,  por  intermédio  de 
quem  os  Espiritos  produziam  phenome¬ 
nos  luminosos,  materialisações  visiveis  e 
tangíveis,  vózes  directas,  deslocamento  de 
objectos,  moldagens,  etc. 

Vários  sábios  fizeram  experiencias 
com  Jean  Guzik,  attestando  a  veracidade 
dos  factos. 

Ao  recem  desincarnado  nossos  reco¬ 
nhecimentos  pelos  bons  serviços  a  Ver¬ 
dade.  Que  o  Senhor  lhe  dê  a  recompensa. 
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Acaba  de  ser  publicada  uma  obra 
do  sr.  Heraldur  Nillsson —  4 A  Igreja  e  as 
Pesquizas  Psychicas»  — em  que  o  seu  au¬ 
tor  aponta  mais  de  cincoenta  ecclesiasti- 
cos  inglezes  que  se  tornaram  ultimamente 
espiritas.  Lembramos,  dentre  outros  os 
Rev.os  Arthur  Chambers,  Thomaz  Colley, 
Charles  Twecdales,  Wale  Owen,  Percy 
Dearmer,  Basil  Wilberforce,  Fieldin-Ould, 
Dayton  Thomas,  etc.,  etc. 


parecimento  de  uma  «Casa  assombrada» 
em  Villaviciosa  de  Odon.  A  policia  foi 
chamada,  bem  como  o  parocho  local  e 
observaram  os  phenomenos,  que  constitúe 
em  arremessos  de  pedras  sem  causa  visí¬ 
vel. 


Conferencias 


A  International  Psyckic  Gazette  diz 
ter  recebido  de  um  seu  correspondente  na 
Italia,  noticias  de  que  na  igreja  de  Santa 
Lucia  dei  Piave,  se  produziram  factos 
mysteriosos,  chegando  uma  das  bancadas 
massiças,  que  tres  homens  mal  podiam  le 
vantal-a,  a  elevar  ao  ar,  sem  contacto,  á 
vista  de  toda  a  gente.  Num  outro  dia  a 
campainha  da  sachristia  retiniu  violenta¬ 
mente  sem  que  se  descobrisse  a  causa. 
Outros  phenomenos  se  produziram. 


A  sra.  D.  Maria  0’Neill  tem  reali- 
sado  conferencias  de  propaganda  em  di¬ 
versos  grupos,  sobre  themas  palpitantes. 

* 

•  • 

A  Federação  Espirita  Portugueza 
constituiu  commissões  para  tratarem  dos 
interesses  da  propaganda. 

* 

•  • 

Devia  ter  se  realisado  um  Congres¬ 
so  Espirita  Regional  em  Faro. 


A  Luz  dei  Porvenir ,  noticia  o  ap- 


*  * 

•A  Revista  de  Espiritismo»  está 
circulando  bimestralmente. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Brasil  pode-se  orgulhar  de  não 
estar  na  retaguarda  espirita  em 
matéria  de  propaganda. 

Si  é  verdade  que  não  existe 
entre  todos  uma  harmonia  quan¬ 
to  certos  princípios  exarados 
nas  obras  fundamentáes,  o  que 
aliás  acontece  em  todos  os  paizes,  o  que 
é  facto  é  que  em  nenhuma  outra  nação  do 
velho  mundo  se  trabalha  mais  na  propa¬ 
ganda  do  que  no  nosso  paiz. 

A  diversidade  de  opiniões  sobre  a  in¬ 
terpretação  de  certos  princípios  doutriná¬ 
rios.  em  vez  de  prejudicial  e  vir  abalar  o 
Espiritismo,  como  muitos  pensam,  ao  con¬ 


trario.  deixa  ver  bem  claro  o  espirito  libe¬ 
ral  da  doutrina,  que  não  fórça  crenças,  as¬ 
sim  como  o  juizo  que  ella  expende  sobre 
a  diversidade  de  espíritos  existente  no  nos¬ 
so  mundo. 

O  espirito  atrazado  não  poderá  com- 
prehendel-a.  na  sua  pureza,  como  a  com- 
prehende  o  espirito  de  condições  medianas, 
e  este,  a  seu  turno,  não  comprehenderá 
como  sóe  acontecer  ao  espirito  adiantado. 
Entretanto,  no  que  díz  ao  seu  máximo  ex¬ 
poente.  que  é  a  Caridade,  não  ha  opiniões 
diversas  e  contraditórias,  tanto  o  adianta¬ 
do.  como  o  de  condições  medianas,  como 
o  atrazado  estão  de  completo  accordo. 
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«A  verdade,  disse  Allan-Kardec,  não 
podería  ser  entendida  por  todos,  mas  a 
Caridade  é  assimilável  a  todas  as  intelli- 
gencias,  pois  todos  d  elia  necessitam». 

E  a  maior  propaganda  do  Espiritis¬ 
mo  no  Brasil.  prende-se  justamente  á  cari¬ 
dade. 

Na  Europa  e  America  do  Norte  se 
escreve  muito  e  discute-se  pontos  scienti- 
ficos  do  Espiritismo  e  do  Animismo ;  a  ques¬ 
tão  primordial  é  o  estabelecimento  defini¬ 
tivo  da  existência  da  alma  e  sua  sobrevi¬ 
vência  á  morte  do  corpo,  realisam-se  ses¬ 
sões  importantíssimas  com  este  objectivo, 
pois  não  faltam  para  tal,  elementos  predes¬ 
tinados  ;  no  nosso  paiz  não  é  assim,  o 
principal  é  a  Doutrina,  oradores  se  movi¬ 
mentam  diariamente  para  exporem  os  prin¬ 
cípios  doutrinários,  jornaes  circulam  do  nor¬ 
te  ao  sul  levando  a  todos  os  lugares  a 
«Nova  da  Salvação»  ;  os  operários  mais 
aclivos  abordam  a  grande  imprensa,  abrem 
secções,  dão  conta  no  movimento  social 
ao  lado  também  de  artigos  que  expõem  a 
Doutrina,  sustentam  polemicas  com  adver¬ 
sários,  fazem  circular  boletins  de  propa¬ 
ganda,  distribuem  folhetos,  livretos,  livros, 
mantém  sessões  periódicas  para  exposição 
da  Doutrina,  emfim,  luctam,  trabalham,  se 
esforçam,  nos  limites  dos  meios  que  encon¬ 
tram. 

Estamos  certos  que  si  o  Supremo  Se¬ 
nhor  conceder  também  ao  Brasil  a  dadiva 
de  mediums  semelhantes  aos  confrades  eu¬ 
ropeus  e  americanos  do  norte,  a  luz  não 
ficará  sob  o  alqueire,  ella  brilhará  com  o 
mesmo  resplendor  que  tem  brilhado  para 
a  França,  para  a  Inglaterra,  para  a  Alle- 
manha,  para  a  Italia  e  para  a  America  do 
Norte.  E  quem  sabe  si  nessa  occasião  não 
será  muito  mais  facil  a  acceitação  do  Es¬ 
piritismo  para  o  nosso  povo,  inclusive  a 
classe  letírada.  visto  já  ter  algum  conheci¬ 
mento  da  Doutrina,  do  que  para  o  Extran- 
geiro  onde  não  tem  havido  tanta  propa¬ 
ganda  d  aquelle  genero  ? 

Não  duvidamos  que  haja  também  no 
nosso  paiz  uma  manifestação  ostensiva  de 
phenomenos  objectivos  acompanhada  de 
•esplosão»  de  mediumnidade  em  diversos 
Estados  da  Republica,  para  sanccionarem 
o  trabalho  oral  e  escripto  dos  propagan¬ 
distas  desinteressados  e  dedicados  á  gran¬ 
de  obra  da  regeneração  do  nosso  paiz. 

Para  provar  o  que  dissemos  acima 
vamos  lembrar  aos  nossos  leitores  não  só 
o  trabalho  pela  palavra  que  se  vem  eífec- 
tuando,  como  também  o  da  imprensa,  cer¬ 


tamente  desconhecida  no  Extrangeiro,  pois 
no  Congresso  de  Londres  não  se  fez  a 
minima  referencia  ao  Brasil,  mas  que  de¬ 
veria  se  equiparar  ás  demais  nações  espi¬ 
ritas. 

Comecemos  pelo  : 

REFORMADOR  —  antiquíssima  re¬ 
vista,  que  se  edita  quinzenalmente,  sob  os 
auspícios  da  Federação  Espirita  Brasileira; 
vê  a  luz  no  Rio  de  Janeiro, 

JORNAL  ESPIRITA,  que  tem  por 
director  o  sr.  Vital  Lanza  ;  se  publica  em 
Porto  Alegre.  E’  um  periodico  mensal  mas 
de  grande  formato,  tirado  em  optimo  pa¬ 
pel.  Já  conta  10  annos  de  vida. 

A  LUZ,  semanario  de  Maceió,  Ala¬ 
goas.  tem  9  annos  de  existência,  está  sob 
a  direcção  do  sr.  Francisco  Fialho. 

A  REVELAÇÃO,  orgão  da  União 
Espirita  Paraense  tem  22  annos  de  exis¬ 
tência  ;  publica-se  no  Pará — Belém. 

ALMA  E  CORAÇÃO.  com  1  1  an¬ 
nos  de  vida,  sob  a  direcção  do  Dr.  Ar- 
chimino  P.  Lima.  secretariado  por  sua  es¬ 
posa  D.  Elmira  Lima.  E’  também  do 
Pará.  Belém,  terra  já  muito  conhecida  no 
Extrangeiro  pelos  phenomenos  de  rnateria- 
lisação  de  D.  Anna  Prado,  que  repercuti¬ 
ram  em  todo  o  mundo. 

O  CLARIM,  semario  popular  que 
circula  por  todos  os  Estados  do  Brasil, 
com  edição  superior  a  9.000  exemplares. 
Conta  já  23  annos  de  vida  e  se  edita  em 
Mattão  —  S.  Paulo. 

A  AURORA,  quinzenario  dirigido  pe¬ 
lo  sr.  Ignacio  Bittencourt,  com  larga  tira¬ 
gem  por  todos  os  Estados,  com  mais  de 
17  annos  de  existência. 

A  VERDADE,  revista  mensal  de  Re¬ 
cife,  Pernambuco,  orgão  da  Federação  des¬ 
se  Estado  ;  conta  31  annos,  é  redigida  pe¬ 
lo  sr,  Djalma  de  Farias,  tendo  por  secre¬ 
tario  o  sr.  Epiphanio  Bezerra. 

A  VERDADE,  da  Bahia,  que  tem 
como  director  o  snr.  Paulo  Alberto.  Conta 
5  annos  de  vida. 

LUZ  E  VERDADE,  quinzenario  sob 
a  direcção  do  snr.  G.  T.  Coelho,  sendo 
seu  redactor-chefe  o  snr.  Antenor  Barbosa 
de  Oliveira.  Esta  no  1 ,°  anno  de  luctas  ; 
pub.ica-se  em  Lavras,  Minas. 

O  CHRISTOPHILOS.  mensario  do 
Centro  Christophilos,  da  Capital  Federai, 
sob  a  direcção  do  sr.  Porfirio  D.  B.  Ju¬ 
nior.  secretariado  por  D.  Olga  Vasconcel- 
los. 

ESPIRITA-CHRISTÃO,  mensario  sob 
a  direcção  do  snr.  Amaury  Fonseca,  publi- 
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ca-se  em  S.  Paulo.  A  orientação  deste  jor¬ 
nal  é  dar  publicidade  das  com  muni  cações 
que  recebe. 

A  VOZ  DE  EURIPEDES.  outro  jor¬ 
nal,  fundado  ha  pouco  em  Goyaz,  Rio  Ver¬ 
de,  que  só  publica  as  ccmmunicações  que 
o  Centro  local  recebe. 

Além  destes  existem  muitos  outros 
que  não  recebemos  ;  outros  sem  publica¬ 
ção  regular,  como  sejam  Paz ,  do  Rio 
de  Janeiro,  redigido  pelo  sr.  Estevam  Ma¬ 
galhães  ;  A  Luz ,  de  Florionapolis  ;  A  Tri¬ 
buna  Espirita ,  de  Bagé,  Rio  Grande  do 
Sul  ;  A  Redempção,  do  Pará  ;  A  Revela¬ 
ção,  de  S.  Francisco,  S.  Catharina. 

Também  costumam  a  circular  mensal¬ 
mente  Boletim  da  Federação  Espirita ,  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e  innumeros  Boletins 
avulsos,  tirados  nas  diversas  cidades  dos 
Estados,  do  norte  ao  sul  da  Republica. 

A  tudo  isso  é  preciso  accrescentar  o 
grande  numero  de  jornaes  diários  da  õran- 
de  imprensa  que  abriram  secções  Espvitas , 
onde  publicam  artigos,  mensagens,  noticias 
e  dão  conta  do  movimento  social. 

Figura  no  primeiro  plano,  a  Gazeta 
de  Noticias,  velho  orgão  carioca,  que  traz 
bem  desenvolvida  a  sua  secção  diaria  ;  se¬ 
gue  o  Correio  da  Manhã ,  também  da  ca¬ 
pital  ;  A  Noite ,  o  Jornal.  Em  São  Paulo, 
temos  em  primeiro  lugar  A  Platéa,  ves¬ 
pertino  sob  a  direcção  do  velho  jornalista 
Araújo  Guerra  ;  o  São  Paulo  Jornal ;  o 
Diamo  Nacional.  Nos  Estados  do  Norte, 
A  Província,  de  Pernambuco.  Emfim  em 
todo  o  paiz  são  innumeros  os  jornaes  dia- 
rios,  semanaes  políticos  que  tratam  de  Es¬ 
piritismo,  pela  penna  de  espiritas,  com  o 
intuito  de  propaganda. 

A  imprensa  espirita  presta  real  servi¬ 
ço  no  nosso  paiz  ;  em  lodos  os  centros 
em  aclividade  se  distribúe  avulsos,  livros, 
etc. 


Palestras  e 

Conferencias 

Qual  outro  paiz  pode  contar  o  nu¬ 
mero  de  suas  palestras  e  conferencias  es¬ 
piritas.  como  o  taz  o  Brasil  ? 

Um  dos  paizes  em  que  temos  obser¬ 
vado  grande  aclividade  espirita,  é  a  Argeir 
tica.  Mas  estamos  certos  que  o  trabalho 
oral  em  toda  essa  Republica  não  atlinge 
ao  trabalho  brasileiro.  E  possível  que  haja 


mais  esforço  e  espirito  de  sacrifício  de  u- 
ma  pleiade  de  '"ontrades  argentinos  que  se 
destacam  pelo  seu  grande  amor  á  causa, 
como  os  srs.  A.  Durand,  Manio  Rinaldi- 
ni,  Alfonso  Depascalle,  Francisco  Molina, 
Barnabé  Moreira,  e  outros  que  nos  esca¬ 
pam.  mas  no  Brasil  o  numero  sobrepuja, 
e  si  houvesse  no  nosso  paiz  o  esforço  que 
ha  na  Argentina,  muito  mais  diffuud'do  es¬ 
taria  então  o  Espiritismo. 


Rio  òe  Janeiro 

Federação  Espirita  Brasileira 

As  reuniões  da  Federação  são  muito 
concorridas,  tomando  parte  nellas  diversos 
oradores. 

A  propaganda  que  esta  instituição 
faz  pelo  livro,  tem  dado  excedentes  resul¬ 
tados.  Não  se  pode  calcular,  sem  ser  de 
visu  o  movimento  da  Livraria  da  Federa¬ 
ção,  um  bello  signal  de  que  o  povo  estu¬ 
da  o  espiritismo. 

Internacional  Espirita 

Esta  associação  recem  creada  para 
propaganda  pela  palavra,  prosegue  religio¬ 
samente  no  seu  programma.  As  conferencias 
da  ‘Internacional  Espirita»  do  mez  de  No¬ 
vembro,  foram  as  seguintes  :  1  .a  por  Leo¬ 
poldo  Cirne,  muito  conhecido  no  mundo 
espirita  como  escriptor  e  orador,  o  thema 
foi — “Dia  de  Finados”;  2. a  Dr.  Carlos  lm- 
bassahy  “Praticas  espiritas,  seu  valor  e 
perigos  ;  3. a  Mariano  Rango  d’Aragona  : 

“A  visão  espiritual  de  Dante  Alighieri”;  4. a 
Dr.  Sebastião  Caramurú  :  “Médium  e  Me- 
diumnidade":  5  a,  Mariano  Rango  d’ Ara- 
gona  ;  “A  estigmatisada  de  Campinas.” 

Centro  Espirita  Fraternidade 

Kis  unia  associação,  digna  de  men¬ 
ção  pelo  trabalho  que  desenvolve  em  be¬ 
neficio  da  Doutrina,  na  Capital  Federal. 

O  Centro  Fraternidade  situado  a 
7  de  Setembro,  49,  Marechal  Hermes,  acha- 
se  installado  em  bom  prédio,  realisando, 
além  das  sessões  costumadas,  conferen¬ 
cias  em  que  tomam  parte  diversos  orado- 
dores,  que  fazem  affluir  áquehe  local  nu¬ 
meroso  auditorio,  composto  de  todas  as 
classes  sociaes,  que  enchem  litteralmente 
o  vasto  salão  de  conferencias. 

O  Centro  Fraternidade  mantém  di- 
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versos  departamentos,  dentre  os  quaes,  a 
Aula  de  Moral  Christã,  como  auxiliar  das 
mães  de  familia,  desenvolvendo  as  boas 
qualidades  e  buscando  reprimir  os  senti¬ 
mentos  que,  porventura  manifestem.  A 
aula  funcciona  aos  domingos. 


Liga  Espirita  do  Brasil 


Esta  associação  que  funcciona  no 
Palacio  Ouvidor,  rua  do  Mercado,  22, 
tem  realisado  conferencias  de  propaganda, 
sendo  oradores  os  srs.  Rego  Barros,  An¬ 
gelo  Elisey  e  Cesar  Gon- 


Grémio  Espirita 
Nazareno 


A  proposito  da  noticia 
da  ‘Gazeta» ,  que  o  sr. 
Jayme  Neves  faria  dia  31 
uma  conferencia  neste  Gré¬ 
mio,  explicando  os  moti¬ 
vos  de  sua  retirada  do  Es¬ 
piritismo  para  ingressar  no 
Catholicismo,  o  sr.  Com- 
mandante  João  Torres  di¬ 
rigiu-se  a  esse  núcleo  pa¬ 
ra  assistir  a  exquisita  con¬ 
ferencia,  verificando  ser  tu¬ 
do  falso,  e  a  noticia  ser  o 
fructo  de  acção  deshones- 
ta  de  uma  criatura  que 
não  medindo  esse  acto, 
nem  sua  responsabilidade 
para  com  Deus  e  os  ho¬ 
mens  buscasse  attingir  a 
quem  é  de  todo  o  cora¬ 
ção  devotado  ao  estudo  e 
á  pratica  do  Espiritismo. 
E’  isto  o  que  diz  o  sr. 
João  Torres. 


No  Centro  Fraternidade  coliaboram 
diversos  confrades,  dentre  os  quaes — José 
Tosta,  Joselina  Tosta,  Jenny  Leal,  Hermen- 
garda  Leal,  Jurema  Carneiro.  Antonio  P. 
Guedes,  Benjamin  Loureiro,  Dr.  Carlos 
Imbassahy  e  outros. 


Amparo  Thereza  Christina 

Neste  Amparo  da  Velhice  desampa¬ 
rada,  á  Rua  Assis  Carneiro,  537,  Pieda¬ 
de,  os  confrades  Almirante  Paim  Painplo- 
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na  e  Dr.  Carlos  Imbassahy,  fizeram,  o 
primeiro  a  18  e  o  segundo  a  25  do  p'p. 
duas  conferencias  sob  os  auspícios  espi¬ 
ritas  com  grande  assistência. 

Ag  radecemos  o  convite  que  nos  foi 
enviado. 

O  Amparo  Thereza  Christina  não 
poupa  esforços  para  desempenhar  seus 
deveres  de  Caridade,  pelo  que  é  digno  do 
auxilio  dos  confrades. 

* 

•  • 

Asylo  Joáo  Evangelista 

Esta  instituição  sob  a  direcção  de 
D.  Aura  Celeste,  á  rua  Visconde  Silva, 
92,  celebrou  o  ç.o  anniversario  de  sua 
fundação,  tendo  sido  orador  o  Dr.  Leal 
de  Souza.  Foi  uma  festa  humilde,  e  em- 
pregnada  de  uma  atmosphera  espiritual 
que  muitos  bons  fluidos  levou  á  assistên¬ 
cia. 

*  * 

Outras  Associações 

» 

O  espaço  que  dispomos  d’esta  vez 
é  mais  extenso  que  das  demais,  mas  ain¬ 
da  mesmo  que  dispuzessemos  de  todas  as 
paginas  d’esta  Revista,  não  realisariamos 
o  nosso  desiderato,  dar  noticias  de  todos 
os  centros  do  Rio  de  Janeiro  que  se  a- 
cham  em  actividade.  Resumimol-os  nos 
seguintes  mais  em  foco  : 

Cruzada  Espirita  Suburbana,  praça 
Arthur  Azevedo,  13;  União  Espirita  Su¬ 
burbana,  Trav.  Hermengarda,  13-Meyer; 
Centro  Estudantes  da  Verdade,  rua  Domin¬ 
gos  Lopes,  280,  Madureira  ;  Tenda  Espi¬ 
rita  Caridade,  rua  dos  Inválidos,  178;  Cen¬ 
tro  Humildade  e  Fé,  rua  Riachuelo  119; 
Abrigo  Theresa  de  Jesus  ;  Grupo  Sebas¬ 
tião,  rua  Vicente  de  Paulo,  16  ;  Centro 
Paz  e  PYaternidade,  Instituição  Legião  do 
Amor,  rua  Bento  Lisboa,  1  1  ;  Instituição 
Benemerita  de  Jesus,  rua  Miguel  de  Frias, 
68;  Centro  Vicente  de  Paulo,  rua  24  de 
Maio  409,  Sampaio  ;  Centro  Antonio  de 
Padua,  rua  Senador  Pompeu  160;  Centro 
de  Jacarepaguá,  Estrada  da  Freguezia,  552; 
Centro  João  Baptista,  rua  D.  Claudina,  33, 
Meyer;  Centro  Espirita  Lazaro,  Trav.  Her¬ 
mengarda,  17-Meyer;  Centro  Christophilos, 
rua  Buarque  Macedo,  41;  Circulo  Caritas, 
União  dos  Crentes,  Centro  Ismael,  Centro 
de  Estudos  Espiriticos,  União  Riopedren- 


se,  Grêmio  Luz  e  Amor,  de  Bangú,  etc. 
etc.  B^m  todos  estes  ha  conferencias  e 
sessões  de  estudo  semanalmente. 

Conferencias 

Diversos  oradores  tem  feito  confe¬ 
rencias  no  Rio.  Lembramo-nos  dos  se¬ 
guintes  nomes  :  Dr.  Carlos  Imbassahy, 
Leopoldo  Cirne,  Ignacio  Bittencourt,  Dr. 
Leal  de  Sousa,  Commandante  Luiz  Bar¬ 
reto,  Commandante  João  Torres,  Rego 
Barros,  Barbosa  Leite,  Sebastião  B.  Mel¬ 
lo,  Dr.  Sebastião  Caramurú,  Camillo  Sil¬ 
va,  Antonio  Guedes,  Manuel  Quintão, 
Rango  d’Aragona  e  diversos  outros  ora- 
dores  e  senhorinhas. 


Pará 

A  familia  espirita  paraense,  festejou 
em  diversos  núcleos  a  data  commemora- 
tiva  ao  grande  philosopho  do  Moderno 
Espiritualismo. 

Falaram  diversos  oradores  sobre  Al- 
lan-Kardec  e  o  Espiritismo. 

•  • 

Palestras  Espiritas 

Nas  palestras  da  União  Kspirita  Pa¬ 
raense  tomou  parte  o  acadêmico  de  di¬ 
reito,  sr.  Ribamar  de  Moura,  que  fez  uma 
conferencia  sobre  «A  simplicidade  da  coo- 
difxação  do  Espiritismo.»  Esse  moço 
quiz  nessa  conferencia  fazer  sua  profissão 
de  fé-espirita. 

•  O 

Noticias  de  Belém  affirmam  haver 
o  Dr.  Archimino  Lima  desenvolvido  o 
«dom  de  curar»,  realisando  importantes 
curas  desenganadas  pela  sciencia  official. 

• 

•  • 

A  Confederação  Espirita  Caminhei¬ 
ros  do  Bem  está  desenvolvendo  o  seu 
programma  de  propaganda. 

lesta  sociedade  realisou  a  3  de  ou¬ 
tubro  uma  imponente  festa  artistico-litte- 
raria  dedicada  a  Allan-Kardec. 

•  • 
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Um  facto  sobrenatural  ou 
enfermidade  ? 

Com  esta  epigraphe  A  Revelação , 
do  Pará  publicou  a  seguinte  noticia  que 
transcrevemos  á  titulo  de  curiosidade. 

«Sob  o  titulo  supra  a  «Folha  do  Nor¬ 
te»,  de  12  do  corrente,  illustrando  com 
photographias,  publicou  interessante  noti¬ 
cia  sobre  um  caso  de  cegueira  súbita  de 
que  se  viu  atacada  a  srta.  Julia  Mello. 
Contou  ella  ao  repórter  daquelle  matuti¬ 
no  que  estando  a  estudar  numa  banca, 
em  um  quarto,  á  meia  noite  de  segunda 
para  terça-feira,  8  para  9,  percebeu  junto 
de  si  um  ruido  extranho  e  voltando-se 
deparou-se-lhe  uma  moça  muito  linda. 
Quiz  gritar  e  não  poude,  e  estabeleceu-se 
entre  ella  e  a  moça  o  seguinte  dialogo  : 

Você  me  dá  sua  vista  ? 

Não,  respondeu  Julia  Mello,  não  vê 
a  senhora  que  preciso  delia  para  viver, 
moça  como  sou  ainda  ? 

Mas  eu  preciso  delia  é  para  o  meu 
irmão. 

Não,  repetiu  Julia  Mello. 

Neste  momento  o  phantasma  convi¬ 
da  Julia  para  ir  ver  seu  irmão,  toma-a 
pela  mão  e  Julia  tem  a  impressão  que 
viaja  sem  nada  ver.  E’  lhe  mostrado  o 
irmão  do  phantasma. 

Após  isto,  sentiu  se  novamente  em 
seu  quarto  onde  a  linda  moça  passou  as 
mãos  sobre  os  olhos  de  Julia  deixando  a 
sob  a  dolorosa  impressão  de  uma  ceguei¬ 
ra».  Os  nossos  confrades  Alcides  Rocque 
da  Palma,  Antonio  Gomes  Ribeiro,  da 
União  Espi  ri  ta ,  prof  Braulio  Lima  sensi- 
bilisados  pelas  afflicções  de  Julia  e  sua 
familia,  que  não  conheciam  nem  sabiam 
onde  moravam  dirigiam  se  nesse  mesmo 
dia  12,  sexta-feira,  á  tarde,  á  residência 
daquelia  jovem  e  lá  conheceram  que  se 
tratava  de  uma  forte  influencia  de  espí¬ 
ritos. 

Depois  da  permissão  da  familia,  es¬ 
ses  nossos  confrades,  por  meio  de  preces 
e  passes,  contribuiram  para  que  Julia  vol¬ 
tasse  ao  seu  estado  normal. 

Foi  indescriptivel  a  satisfação  da  fa¬ 
milia,  que  entre  lagrimas  de  alegria  abra¬ 
çava  Julia  Mello. 

A  moça  na  mesma  occasião  assi- 
gnou  uma  carta  dirigida  á  «Folha  do 
Norte»,  expressa  nos  seguintes  termos: 

Sr.  Redactor.  O  phenomeno  de  que 
trataes  no  vosso  conceituado  jornal  de 
hoje  é  facil  de  explicar  porque  é  de  ori¬ 


gem  espirita  e  que  todos  podem  estudar, 
porque  faz  parte  das  leis  da  natureza. 
Um  espirita  com  a  sua  força  magnética 
restabeleceu-me  completamente,  pois  se 
tratava  apenas  de  uma  incorporação. 

Para  melhor  prova,  peço  que  venha 
aqui  um  repórter  afim  de  verificar  o  meu 
estado.  —  (ass) 

Julia  Silva  Mello. 

Belem  —  12 — 10 — 28. 

Na  entrevista  concedida  á  «Folha 
do  Norte»,  a  senhorinha  Julia  Silva  Mello 
fez  absoluta  questão  de  manifestar  a  sua 
crença  no  catholicismo  e  a  sua  aversão 
ao  espiritismo. 

Este  facto  é  o  resultado  de  ensi- 
nuação  malévola  de  pessoas  que  se  jul¬ 
gam  ao  lado  da  verdade. 

Esses  nossos  confrades  não  tiveram 
ao  ir  n’aquelle  lar  a  minima  idéa  de  con¬ 
verter  toda  a  familia  ou  um  só  de  seus 
tnembros  ao  espiritismo.  Elles  foram  im¬ 
pulsionados  pelo  maior  mandamento  da 
Doutrina  Espirita  -  -  a  «Caridade». 

Aonde  quer  que  exista  a  dor,  um 
lar  sem  pão,  um  orphão  desamparado, 
uma  afflicção  emfim,  ahi  são  levados  os 
espiritas  pelo  verdadeiro  sentimento  da 
caridade  para  cumprir  o  seu  dever,  sem 
indagar  qual  a  crença,  posição  social,  ra¬ 
ça,  ou  estado  civil  daquelle  que  soffre, 
porque  elles  põem  de  lado  todas  essas 
cousas  puramente  terrestre  para  se  lem¬ 
brar  que  têm  diante  de  si  um  irmão  que 
padece. 

Um  dos  nossos  directores  esteve 
também  em  casa  da  familia  de  Julia  Mel¬ 
lo  em  companhia  do  professor  Braulio 
Lima.» 


Rlagôas 

Com  grande  successo,  Alagoas  rea- 
hsüu  o  seu  1.0  Congresso  Espirita  a  3 
de  outubro  ultimo.  A  multidão  alagoense 
a  co-participar  da  festividade,  não  em  ca¬ 
racter  só  de  curiosidade  simples,  mas  de¬ 
monstrando  as  suas  sympathias  pelo  Es¬ 
piritismo. 

Foi  eleito  por  dois  annos  um  Con¬ 
selho  Deliberativo  afim  de  providenciar 
sobre  as  resoluções  do  Congresso.  Ficou 
assim  constituído  : 

Presidente — Dr.  Barboza  Junior  ;  Vi¬ 
ce  Presidente  —  Cel.  Manoel  Zeferino  dos 
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Santos  ;  i.o  Secretario — -Cel.  Alipio  Car¬ 
valho  ;  2.o  Secretario — Professor  Auryno 
Maciel  ;  Orador — Dr.  Theodoro  Palmeira. 

Transferindo,  assim,  sabiamente,  a 
essa  pleiade  de  confrades  illustres,  o  es¬ 
pinhoso  encargo  de,  embora  sem  caracter 
de  «chefia» ,  que  não  se  enquadra  nos 
princípios  de  egualdade  e  fraternidade 
proprics  do  Espiritismo,  trabalhar  pelo 
melhor  entendimento  e  pratica  do  mesmo 
em  Alagoas,  o  Congresso  realizou,  no  dia 
13  do  fluente,  a  cerimonia  solenne  do  en¬ 
cerramento  de  seus  trabalhos. 

Ainda  essa  vez,  por  gentileza  do 
exmo.  sr.  Governador  do  Estado,  cuja  ac- 
tuação  benefica  e  intelligente,  em  Ala¬ 
goas,  é  uma  suggestão  constante  aos  no¬ 
bres  e  uteis  emprehendimentos,  como  o 
desse  Congresso,  ainda  uma  vez,  dizia- 
mos,  a  solennidade  teve  logar  no  Theatro 
Deodoro. 

Mais  do  que  no  dia  3,  aquelle  pré¬ 
dio  estadual  regorgitou  de  assistentes, 
representantes  de  todas  as  classes  e  con¬ 
dições  sociaes. 

Camarotes,  cadeiras,  archibancadas, 
« geral tudo  estava  cheio  antes,  muito 
antes  da  hora  marcada  para  a  cerimonia. 

A  s  20  horas  em  ponto,  o  Presiden¬ 
te  do  Congresso,  Dr.  Barboza  Junior, 
num  breve  mas  formoso  discurso,  falou 
dos  trabalhos  da  instituição  e  dos  bene¬ 
fícios  sociaes  que  o  Espiritismo  está  fa- 
talizado  a  distribuir,  e  abrindo  a  sessão 
concedeu  a  palavra  ao  novel  e  illustre 
confrade  Professor  Auryno  Maciel. 

Nome  notável  na  actualidade  intel- 
lectual  de  Alagoas,  notável  por  ser  por¬ 
tador  das  mais  respeitáveis  credenciaes 
de  philologo,  escriptor  jornalista  e  orador 
— brazôes  de  cultura  que  o  põem  em  re¬ 
levo  mesmo  entre  os  seus  pares  da  Aca¬ 
demia  Alagoana  de  Letras  e  do  Instituto 
Archeologico  e  Geographico  Alagoano, 
do  qual  também  é  illustre  membro  o  nos¬ 
so  illustre  confrade  Dr.  Barbosa  Junior  — 
o  professor  Auryno  Maciel  ia,  então,  fa¬ 
zer  o  seu  debate  na  tribuna  espirita,  fa¬ 
zer  a  sua  profissão  de  fé  no  Neo  Espiri¬ 
tualismo. 

PI  o  fez  maravilhosamente. 

P'alou  depois  o  velho  tribuno  Cel. 
Manuel  Zeferino,  sobre  a  individualidade 
de  Vianna  de  Carvalho  ;  seguindo  com  a 
palavra  o  nosso  confrade  Djalma  Trin¬ 
dade. 

Não  foi  sem  grande  verdade  que 
na  capital  federal  chamaram  a  esse  nos¬ 


so  querido  e  intelligente  companheiro  de 
«patativa  do  Norte» 

Realmente,  Djalma  é  a  incarnação 
viva  da  Eloquência,  mas  da  Eloquência 
sadia  que  se  alimenta  numa  erudição  vas¬ 
ta,  profunda  e  perfeita. 

Seu  thema,  essa  vez,  foi  o  estudo 
synthetico  do  Espiritismo  sob  três  aspec¬ 
tos  :  Sciencia,  Philosophia  e  Religião. 

E  elle  falou  com  sabedoria  e  racio¬ 
cínios  e  primores  taes  de  forma  e  fundo, 
que,  quantos  o  ouviram,  se  sentiram  ar¬ 
rebatados. 

A  s  21  horas  e  30  minutos  o  Pre¬ 
sidente,  Dr.  Barboza  Junior,  encerrou  a 
sessão,  tendo  antes,  porém,  em  magistral 
discurso  e  sob  verdadeira  emoção,  agra¬ 
decido  á  mulher  alagoana,  ao  publico  em 
geral  e  ás  autoridades  a  sua  honrosa  pre¬ 
sença  naquella  solennidade,  e  dirigido  ás 
mães  de  familias  sábios  e  suggestivos  con¬ 
selhos  para  a  sua  formação  e  orientação 
espiritual  consoante  os  ensinos  do  Espi¬ 
ritismo,  afim  de  que  do  seu  influxo  e  pon 
tificação,  affectuosos,  no  lar,  resulte,  em 
mais  breves  tempos,  a  regeneração  e  es¬ 
clarecimento  dos  homens. 

Em  seguida  o  illustre  Secretario  do 
Congresso  nosso  confrade  Euripedes  Te- 
norio  de  Lima,  annunciou  a  todos  que 
no  dia  seguinte  o  sr.  Djalma  da  Trinda¬ 
de  faria  uma  conferencia  sobre  Espiritis¬ 
mo,  no  C.  Espirita  Alagoano  “Mello  Maia”. 

PI  assim  encerrou  seus  trabalhos  o 
1.0  Congresso  Espirita  de  Alagoas. 

Do  Correspondente . 


São  Paulo 

Ribeirão  Preto 

Foi  inaugurado  o  novo  salão  da  U- 
nião  Espirita  de  Ribeirão  Preto,  com  uma 
festa  espirita  em  que  tomaram  parte  di¬ 
versos  oradores.  O  salão  actual  comporta 
350  pessoas. 

Varias  associações  co-irmãs  se  fize¬ 
ram  representar. 

São  Manuel 

A  «Liga  das  Operarias  do  Bem»,  pre¬ 
sidida  por  D.  Clelia  Rocha,  festejou  o  4.0 
anniversario  do  «Orphanato  Analia  Fran¬ 
co  numa  bella  reunião  artistico-litteraria. 
Entre  outros  oradores  falaram  o  sr.  Javert 
Costa  e  Amando  Simões  nosso  collabo- 
rador  e  presidente  do  Orphanato. 
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À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Extrangeira  e  E’cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
actualidade. 
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